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CUBA KN KUHÜFA

S i  Fonógrafos
EXPimcióN i, roios los psIses

OI
Dítiit litiffl, Fonotipia y Juinbo

PAMA
GRAMOFONOS

únicos que tocan bien en cual­
quier aparato. Apiju, Altnai, 

Diifiafaii, Uotllti

Lt liGlopil-l Pirii-Gtlli StaJna, SI
BARCELONA

FUNDICIÓN DE HIERRO M A LE A B LE  
CO LAD O  Y CO LAD O  ESPECIA L

P . E d u a rd o  8 .  de L a m a d rid
G alle  de la  In d u s tr ia ,  117 y  U r^el, 2 4 0  

B A . R C E L 0 1 N A - G R A C J A .

 ̂---------- -------------------
I í̂ f̂ fHWFíKT\yRA
I IM jD E :cííR fl/ r\ 05:
i 9 DE

Doméncch *|Íennanoft^

PELO O VELLO «'•ím I sin que vuelva a reapare-r  l - l - U  U  V U U L .U  cer. Nada de depilatorios. A rru fas, virue* 
la, obealdad, calvicie, cutis áspero, grasiento o mal color, barros ele», 
(rleea. necaa. manehaa. harnaa .  r ____ t   •-- ------------- ¿ ma» WlUD U«rr08 _
trices, peeas, manchas, herpes, granos y demás incorrecciones físicas 
desaparecen o se corrigen por tratamientos científicos modernos. Nada dé-I— '  r -T.: .------ív.isco muucriiüs. íNaaa ae
perfumería. Clínica de Belleza y afecciones de la piel, de I. M • da «oin 
medico especialista de las Clínicas de París. Pelayo, 22, b®- Barcelona 

Consultas por correo.

J D  L .  I I V  I  C  A . D  1 ]̂ 1 3  E  L  L  E  Z  A

ncaccD N*19

BADALONA
rN«VINO&.bA)Kt.OH« (E»PAAa)

CVRRICAHEJ*:- 
CHIHCHORROT- 
P IW - CAREY • 
PIOLA/--JAR­
CIA/ ETC.-ea

fRErRCScnrANTc:  ̂ j
/«Upe fln^rsfs (gpsrtT 55?) ® ̂

....

«•% s

ARBITES

#
iTER'ĵ LlCrÂ iTi ARUrS

'I

N Fábrica de calzado cosido a naso para caballero j señora
\ ESPECIALIDAD EN TACÓN LUIS XV

^----------------- O  . l ^ o i v i u  -----------------
 ̂ M a h o n  ( B a l e a r e s )  C e b l e ~ O e p o ny _ --------- — • ——-w ... f  v a  Uiv-~urtf|>uil '
 ̂ F E e p r e s e n t a n t e  e n  C ^ n t s a :  V i c e n t e  l ^ é r e a :  '  

N EXPORTACIÓN A TODOS LOS PAISES s
r ✓  v  ✓  x ✓  ✓   ̂r r r ✓  ✓  ✓  /•

IN 0 5  í e V u ELTA-Áb A JO

1 L A  U N I V E R S A L

© FABRICA DE GALLETA PARA BUQUES ©

©
OE

J O S É  P E K M A N Y E R
©

© CASA FUNDADA EN 1802

Paseo de Colón, 2 y calle Merced, 44
©

© Teléfono 2 8 2 6  

U  A  13  O  K  L  O  IV A.
©

©
Exportación de Galleta, Galleta molida 
y en Harina a todos los puertos de

©

© : : : : España y Ultramar : : : : ©

Esmerada elaboración y  prontitud en ios pedidos

Sociedad A nónim a

[ a p i t g l :  10 .0 0 0 .0 0 0  P e s t t a s
BANCA ARNUS — = S U C B S O R A  de 

E W A R I S T O  A R R Ü S
l-‘'iin<lH<in Olí IN 4r»

C o m p r a  y v e n t a  de v a lo re s  al c o n t a d o  y á  plazo.

Kxislencia permanente de Rentas y Obligaciones Nacionales y lixtranjcras 
N eg oc iac ió n  de to d a  c la s e  d e  c u p o n e s .  :: O r d e n e s  de Bo lsa .

P A S A JE  D EL R E L O J. BARCELON A
= ____. - ---------------------------------- ------------------------------

n

Cütífi

Pídi
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CUBA EN EUROPA 111

✓  ✓  ✓  ✓  ✓

s e m : ;

é r e z

r / r

©

©

©

S U C E S O R E S :

:®PJ

SUN insdkan: !  omcE

B. Torres y Ca.
^ 0rnl<» (|en«ri>i(0 

2 3  ■ O b r s t p i a  • 2 3
Teléfono A 2810 

6’or/*eo: Apartado 474 
H A B A N A

FONDO TOTAL EN 31 DE DICIEMBRE DE 1910
£ 3 .008 ,140  ó sean $  15 .040 ,700  oro.

La Compañía SUN es la más antigua del mundo, pues fué fun­
dada en Londres en 1710. Tiene la ventaja para los señores asegura­
dos de que no necesita convocar ni reunir su Consejo de Dirección 
para el pronto arreglo de las pérdidas, por residir en la Habana su 
Apoderado Agente General, que sin intervención alguna, liquida y 
paga los siniestros.

Los daños causados á la propiedad por rayos, centellas, despren­
dimientos eléctricos, aunque no produzcan incendios, serán indemni­
zados por esta Compañía.

Se aseguran fincas urbanas, establecimientos comerciales é in­
dustriales, frutos ó efectos en depósito en el muelle ó en la Aduana, 
buques en el puerto, con carga ó sin ella ó en dique, carbón mineral 
bajo lecho, bateyes de ingenios, maquinaria y Irutos. También se 
aseguran escogidas de tabaco en el campo, en edificios de mampos- 
teria ó de madera.

Pídase el s in  rival RON BACARDÍ
DE

B a e a r d í  y  C o m p .

L*"» tkiNi. LUliíJi
r’LioeiFia.'ljBiin I 'I™

/  •■ lili'!!''!'
«R D i y s ;

iSAKTIAGOi

«Onii'i , tM.li

B s t a b l a c í d o s  en 

S a n t ia g o  do C uba 

en i86t

P R O V E E D O R E S  

D E  LA

R E A L  C A S A  DE  E S P A N a

C i i i  iH f liia ii i  i n  IB38

l’ iemiados con Medallas 

de oro y Diplomas de 

honor en numerosas Ex- 

—  —  posiciones —  —

s u c u r s a l e s :

Htbaia y Bamloot

C R o d r í g u e z  & D o m in g o
S A N T IA G O  OE C U B A

im p o rta d o re s  do V ív e re s  en ge n e ra l —  C o m isio n e s  y R epresentaciones
facilitamos informes sobre cualquier asunto relacionado con nuestro giro 

Correspondencia: Apartado 116. - Cable: Bartllde

Llerandi y Vilaret A n t i g u a  o a s a  d e
N onell H erm an os

C a b l e :  L L E R V I L . A
S a n  R a fa e l ,  1 ¡̂̂ .—H A B A ÍlA

CASA DE CAMBIO ♦  COMPRA Y  VENTA DE VALORES
Corresponsales de los Sres. N o n e ll R o v ira  y  M a ta s

Banqueros de Barcelona: R A M B L A  D B L  C E N T R O ,  1 6

♦ ♦  G R A I N  H O T E L  “ L X J K “  ♦ ♦
A n t i g u o  M A S C O T T B

OE

M e n é n d e z , P o r r u a  y C .“
C a f é  y  R e e t a u r a n t

O f i c i o s .  3 S .  — A p a . p t a . d o ,  3 2 4 - .  — H a t o a n a
yy'y'-y-y y y y y y y y y y-y y y y y y y y y y y y y y y y y yty,’'y'y/'y"y''̂ "y

m m

N. Gelats y C.‘
Lll ^  IIJ

AOUIAR, 1 0 6  y  1 0 8

H A B A N A

OPERACIONES DE BANCA EN 

GENERAL

BÓVEDAS DE SEGURIDAD PARA 

GUARDAR DOCUMENTOS, 

V A I.O R E S  P Ú B I.IC O S, JO Y A S , 

ETC-, ETC-, CON TODOS 

I.OS ADELANTOS MODERNOS

DEPARTAMENTO DE CAJA DE 

AHORROS

M
'il

f

Yi

E a n n i m r a n m n n D i  O A f l I T A U A  ORAN FÁBRICA Dlí TABACOS, CIGARROS wLA COMPETIDORA uAUilAflA y p a q u e t e s  üb p ic a d u r a s  p r e n s a d a s  ^
de V iu d a  de M a n u e l C a m a clio  é  H ijo  ^

l undídzer» i8(>y, siempre lu  gozado de gran crédito entre los fumadores iuteügculcs, debido á que emplea el mejor tabaco de la Vuelta-Abajo. ^
R e c o m e n d m w o s  c o n  e f ic a c ia  l o s  c i g a r r o s  A R R O Z - F I N O

5  T e lé fo n o s  3 7 8  y 1524 a u f H A B A N A C alle  d e Sta. C lara, 4  y  7  »

Ayuntamiento de Madrid



IV CUBA KN l-iUROPA

TíWJ

G ran fáb rica  de b o lsas de oro  y  p lata  de *

Juan ^omilo Hiudat>Qts
ESPECIALIDAD EN MONEDEROS PARA SEÑORA

GRANDES RECOMPENSAS EN VARIAS EXPOSICIONES
PRESENTACIÓN CONTÍNUA DE NUEVOS MODEl OS 

E xp ortación  á  to d o s  lo s p a íses

MAHON : S an ta E u lalia , 8 6  : (B aleares) España '

r»

B a ln e a r io  d e  M o n d a r iz
PO N TEV ED R A  (G alicia)

Aguas bicarbonatado-sódicas de Mondaríz.— Estable­
cimiento de primer orden abierto de Mayo a Octubre.—  
Aguas embotelladas en las condiciones más recomenda- 
bles, ya para enfermos, ya para los que la usen como ?  
agua de mesa.— Estas aguas han obtenido las más altas 
recompensas en 17 Exposiciones europeas y americanas.

Servicio de automóviles a las estaciones del ferrocarril 
de Valen?a (Portugal) y Salvatierra.

■ íiSi.

Propietarios: SRES. HIJOS DE PEINADOR

E G U I L L O R  Y G A R A Y
ALMACENISTAS, EXPORTADORES OE 

VINOS FINOS OE RIOJA Y NAVARRA 

Á LOS MERCADOS DE INGLATE­

RRA, BÉLGICA, ALEMANIA Y HO­

LANDA Y  A TOOOS LOS DE AMÉRICA

Calle de Ledesma, n. °  5 
B I L B A O

B ir ic c il in  t i l t g r á l íe a .  B e g u i l l o r

REAL SIDRA ASTURIANA (Sidra Címa) i .
,  . _ -  DR   -  - ,

í D  ^  1 ^i m í x  O í v i ^ o í í ^
o  V  I  K  1> o

( 2 \

E r a n  C r u z  d e l  M é r i t o  A g r í c o l a P íd ase  en tod as p a rte s  ^

-

C U 8 /

r
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ROPA CUBA EN EtJROPA V

“ Y B A R R A “
A C EITES  PUROS DE OLIVA °  ACEITUNAS

\ S
\ S
s s 
s s 
S V 
V \

> xV ✓  ✓  ✓  ✓  ✓  ✓ •✓ •✓  ✓  ✓  ✓
N ;

\
l̂ ilo de l^barra ✓  ✓ ✓ ✓ ✓ ✓

Pídanse preciosy condiciones Sevilla (España)
y r ^ - x  X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X X

Sastrería Modelo
C ,  J

fTRAJES A MEDIDA 
MAESTROS SASTRES 
DE PRIMER ORDEM 
CONFECCIONES PARA 

P CABALLEROS Y NIÑOS

 ̂ R A M B L A  DE C A N A L E T A S  11
/ Precio  Fi jo

T e l é f o n o .  2 6 8 7

r
^  CONSERVAS “ALDO" ^

PESCADOS EN CONSERVA SUPERIORES
..n ) SANTOÑA. -  CANDAS 1 «brtca* en , ARENA.-CORIIÑA

torriipoDiíeiicia: ída, dC EBPIOS íllllO. - Santona (Santander) t España
El contenido de las latas que esta casa fabrica es exactam ente el 

-  m ism o que el que indican sus etiquetas. -
CASA  A L B O P íd an te  loe besu got entero» a»ado» a l  lim ón y e l  T hon  M arin e,

m a rca  "'Dos Eecudo»".
ProiHflor da

J

Ayuntamiento de Madrid



VI CUBA KN tUHUFA CUBfi

Im p o rta c ió n  : E x ­
p o r ta c ió n  : T r á n s itoAGENCIA CUBANA

B . To p p e s
A O - H I N T H ]  IDH3 A D X J A N A S  

O brapfa, 2 3 -A p a r ta d o  4-74

H A B A N A

lisia Agencia se hace cargo del despacho de cualquier 
clase de mercancía, así como de su reexpedición á los de­
más puertos de la Isla y toda América.

E M PR ESA  DE V A PO R ES CUBANOS
DE

Soirinos de Herrera
S .  e n  o .

SALIDAS DE LA H A BAN A
C a d a  a i  d la a

Para N uevilas, Santiago de Cuba, Santo Domingo, 
San Pedro de M acoris, Ponce, Mayagüez y San 

Juan de Puerto Rico.
T o d o a  lo s  S á b a d o s

Para N uevitas, Puerto Padre, G ibara, M ^ a r í , 
(Ñipe) B aracoa, Guantánam o y Santiago de Cuba; 
para Vita, cada 7 y 14 días; para Bañes, cada 10 

días y para Sagua de Tánam o, cada 21 días.
T o d o s  lo s  M a r te s

Para Isabela de Sagua y Caibarión
BUQUES DE P A S A JE R O S  Y  CAROA

Para m ás inform es d irig irse á sus arm adores San Pedro, 6 . -MflBflNfl
A p a r t a d o  i i lS  Cable: I I K R I t t l H A

iiiiiiinríf îiifiika Lióle
(Compañía Hamburguesa Americana)

Servicios rápidos y directos á Cuba y México 
desde los puertos de T enerife (S la . Cruz) y Sania 
Cruz de la Palma (Canarias).

Para informes en Tenerifet

S res* H a m ilto n  & Co.

:N C m
UUAN B.COLL

jASAJEDtu«7A2H*-'8.P'“ ' Barcelona *TfeLgpQNO
2- R

'< 32. > O.

3 »

Agente de Brltish. á.ForelKn Marine Insurance.
Compañía de Seguros Marítimos, Fluviales y Terrestres

SERUlilOS DE U  COMPAÑÍA TRASATLÁNTICA

bin«a d« pIHplnas

üín«o de rieui'Varlr, Cuba méjlee

roB imbordo en Faeno Méjico, u f  cono pera Tampico con irtuoréo en Teneruz.
üincB de VenezuetB-CoIombia

Uínea de Buenos Aires

Umea de Fernando PooJNrvicio atnsoal iilieoilo de Bercelone «I 2. de Vilenei* al 3, de Alicieie «I 4. de Cádil el 7. direcianesle pira Tingar, CaubleBC», Mizigtn, Lai Painel, Sania Crnt de TlBeriíe, Sentí Cruz de li  Palnii y puerioa de le eoilr oeeideniel de Afnee.Regreao do Pernindo Pdo el 2, hieieido lee aecelia de Ceairiei y de la Penioeali ■■dicedae en al vieja de ida.
teioa Vaporee idniten eergs en lea coudícionea néa fivnrablei y pe<ijerui. 1  quie- eet le Compoilie de alojioiieDio aay cúnodo y iriiii etneredo, cuino bi ecradiitdo en au dileledo servicio. Rebejaa t  (nmihes Precioi eoavencionales por cdneroiea do lulo. TambiéB ae adnlie cerge y se espiden paaaje* pare lodos los pnerinadel nundo, servidos por linees ragnlaies I.a Smpreaa puede aaegnrer lea marceiclia qu« er emberuuaB en lu i buques.AVISOS IMPORTANTES R e b a je t on loe floto* d e  o xp o rlo cló n .—U  Com- pedlB beee rebajes de 3 0 en loa Heles de deierminidot erilculoe, de ecuerdo eon les vigeeles diapoeicionea para el servicio de Conuaicieioaet Marttiaas.®*'’Y*®*®* C o m o r d o lo » — Le sección que de estos Servicias nene eiieblecida I* ^apnítiB, se encarga de Inbajar en Ultramar loa Uueairarioaque leaeiaeBiregidoa.y de la colocación de loa arilculoaciiya venia, como ensayo. deaeoB nacer loaSaportedorca.

“BS-

bínsa de Cuba CnépaoServicio menauel i  Habana, Veraeiuz y Tampico, ishendo de Bilbao el i7, de San- lau lar el 20 y de Corufle el 21, directamentapare Habana, Veneruz y Tampico. Sslidaade Tampico el 13. da Veracruz el 16 y de llebena el 20 da ceda aea, direciaiseiile para Co- '  1 y Sanlander Se admite paaaje y carpe pare CostafirDs y PaelBco coi Irsabordo enftaa al saperia Ao Is Ifass ás
ruhillabans el vapor de li linea de VeDezuele-CoIombia.Para esta servicio rigen rebajas especiiles en pasajes de ida y voeiu, y iisabiée precinaconvencionilea para cimarolea de lujo.

C

Trece 'lajea aeualei, arrancando de Liverpool y becieodo lea eicelaa de Curuñe, Vigo, L ia ^ ,_  Cádiz, Ganagena, Valencia, para salir de BerceloBa cada cuatro niiércolea,As m : 3 y 31 Boero,28Kebrero,27 Marzo,24 Abril, 22 Mayo, 19 jumo, i7 Jallo. 14 .Agoa- M Sepimmbre, 9 Octubre, 6  Novieobro y 4 Uicíembre; dírecuuiente para Oénova.Porl-Baid, Suez, Colombo, Singepore, lio lio y Manila. Salidas de Meoile cada cuatro mtriea, 0  aee: 23 Boero, 2U Febrero, 19 Marzo, 16 Abril, 14 Mayo, 1 1  Junio, 9 Julio 
6  Agosto, 3 Septiembre, 1 y 29 Octubre, 26 Noviembre y 24 Dicieoibre, directamenie para Síngapore demás sscalaa intermedias que i  la ida basta Bercelona, prosiguiendo el viaje ptre Cádiz, Lisboa, Santinder y Liverpool. Servicio por [rasbor<fo para y de loa puertos de le Coate orienlit de Afrfet, d< li India, Java, Suiuatre, China, Japón y Auatralia.

Servicio aeniual ulieado de Oénova el 21, de Nápolea el 23. de Bercelone el 26, de Májegael 28 y de Cádiz el SO.direclanenie para New-York, Hebóaa, Veracruz y Puerto Méjico. Regreso de Veracruz el 27 y de Habana el 3ü de cada mea, directamente peraNeW'Totk. Cédiz, Bercelona y Oénova, Se admite pasaje y Carga pare puercos del Pacificoano; '
Servicio mtniual siliendo de Bercelone et 10. el t i  de Valencia, el 13 de U iliaa , y de Cádiz al t& de ceda oies, díroclameate par* Laa Paiuiat, Santa Cruz de Tenerife, ^nia Cruz de la Palme, Puerto Rico, Puerto Fíala (faculiauvi), Habana, Puerto LiniOii y (>l6 n, de donde salen loa vapores el 12 de ceda mes para Sabanilla, Curaqao, Puerto Caballo, La Oiiayra, ate Se edmiie pasaje y carga para Veracruz y Tampico. con trasbordo eii Rabana ComLisa por el rerrncarrii da Panamá con lia Cumpanlia de Nave­gación del Pictfieo, para cuyos puéfios admite paaaje y cirga con billeiea y eoaocimieotoa liireeloa. También carga pira Haracaibo y Coro eon trasbordo en Cursfao y para Cuma- ná, Cirilpano y Trinidad eos* (raabordo en Puerto Cibello.
Servicio meneuel laliendo iceidenlalmente de Góuova el t , de barceloni el 3 , de Málage el S y de Cádiz el 7, dirfeitmeole pere Ssnla Cruz da ’t'auerife, Montevideo y Buenos Airea; einpreodieado el viaje de regreao desde Buenos Aires ai día I y de Mou- tevídeo el 2, directamente pera Cañerías, Cádiz, Beroeloni y accidestáltnente Uénova l'.ombÍBaeiAn por trasbordo «n Cádiz con los puertos de Galicia y Norte de BapeAi.

a<-
.69U3-,... s :  i
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ÜHOPA CUBA EN KUHí>PA

o

—  Xo n ¿2■/> O *0■ «
2. > Oo TO

n ^n  s -

]K

kiruitt, rcole«, I Agos- 
iéaovt, cuatro 9 Julio imenle tdu «I de lo> ip6n y
2S. de Puerto I peraeciGco
•í». y 
Senil IDO» y ’ueriii . con Kave- ¡entoa lunie-

3, da leo yMou-aovi

O R I V E  H E R M A N O SCoffiítisnislas. Cotnercíantis, EipoMailores e ¡mporlaitores
Exportación a todas partes de los productos 

de estas Islas.
Gran práctica en la compra de Patatas, Cebollas y Nueces 
Se garantiza la buena calidad de los frutos y embalaje.

P A R A  D E T A L L E S  E  IN F O R M E S

Las Palmas (Gran Canaria) Apartado Correos n . °  59 
 ̂ Habana (Cuba) íñpartado Correos, n.® 1,297

líale

VAPORES -  CORREOS ESPAÑOLES
K DE -----------

S .  era 0 . - C A l > I X

Servicios i  Cañirlas, Puerto-Rico, Cuba, 
Estados Unidos, Brasil y Ría de la Plata 
saliendo de Barcelona, Valencia, Almería, 

Málaga y Cádiz

F L O T ñ  Q E  L ñ  C O m P ñ ñ í ñ
INFANTA ISABEL- CATALINA - VALBANÉRA • BARCELONA 

CADIZ - BALMES - PIO IX - CONDE WIFREDO 
MARTIN SAENZ - MIGUEL M. PINILLOS - BETIS 

48.375 toneladas Morson de registro total.
Linca de la> Antillas y  Estados Unidos.—Salidas fíjas de Bar­

celona los días 3 y 20 de cada mes para Canarias, Puerto Rico, Santiago 
de Cuba, Habana, Nev-Orleans y Qilveston, con escalas eventuales en 
Mayagfiez, Ponce, Matanzas y Cienfuegos.

Linea del Brasll*Plata. Salidas Ajas de Barcelona los días 28 
Enero, 18 Febrero, 2 Marzo, 8  y 27 Abril, 28 Mayo, 15y30Junio,2 y 25 
Agosto, 23 Septiembre, 9 y 31 Octubre, 28 Noviembre y 13 Diciembre. 
Servicio rápido y de gran lujo para Montevideo y Baenos Aires 
por el nuevo y lujoso vapor-correo de 15,000 toneladas a dos máquinas y 
doble hélice, provisto de telegrafía sin hilos y de todos los modernos

adelantos

I NFANTA I S A B E L
Salidas de Barcelona los días 15 Enero, 15 Marzo, 15 Mayo, 15 julio, 

15 Septiembre y 15 Noviembre.
Travesía de Barcelona á Buenos Aires 17 DÍAS 

Espaciosos departamentos de lujo y de preferencia.—Espléndidos sa­
lones comedores, de lectura, música, fumoir, hall, bars, etc., etc.—Alum­
brado eléctrico.—Telégrafo Marconi.
C o n s ig n a ta r io  e n  B a r c e lo n a :

R O M X J L O  B O íiíC I Í  V  A L H I I N A  
P a s e o  Is a b e l II, n ú m . I. p iso  1.*

antes de A. LOPEZ Y  C.'

I  Vapores Correos ile la Compalía Irasatláotica
Salidas de ¡a Habana: l)ia í  d ) para Veracruz.— Dia 2  ó ) IstbS 

pzra Puerto Limón, Colón, Sabanilla, (Curazao, Puerto Cabello,
La Guaira, Ponce, Puerto Rico, Canarias, Cádiz, Barcelona y 
Génova.—Día 1 7  para Veracruz y Coatzacoalcos.— Dia 2 o para 
Corufia, Santander y Bilbao.— Dia 2 9  para Nueva York, Cádiz, 
Barcelona y Génova.— Todos admiten carga y pasajeros.

Nd'S P U r n  i n f o r t n e a  e t i r i g i r a e  ti  s u  e o n a i g n a t a r i o :  S4k> 

M A N U K I ^  O T A D U Y ,  Oflolos, asA p a r t a d o  7 0 7  Ca bli CALVO

mUEBIKfl-LllliE
Desde M álaga

SERVICIO POR VAPORES CORREOS 
para CUBA-MÉXICO, todos los días 30 de cada mes.

Estos vapores correos, poseen todo el lujo y con­
fort que exige la vida moderna.

El precio del pasaje, en l.^ desde Málaga a Habana, 
son pesetas 525.

Málaga a Puertos de México, pesetas 575.
Estos vapores tienen comidas a la española, cama­

reros y médicos españoles y telegrafía sin hilos, etc., 
admitiendo también pasajes de tercera clase, al precio 
de pesetas 205, desde Málaga a Habana y pesetas 226, 
desde Málaga a Puertos Mexicanos.

Estos vapores salen directamente desde MALAGA para HABANA, 
TAMPiCO, VERACRUZ, PROGRESO y PUERTO MEXICO, ad­
mitiendo carga sin transbordo y con conocimientos directos para los 
indicados puertos y con transbordo para los puntos del interior.

Para más informe» dirigirse a sus Agentes

S a q u e r a , K u s c h e  & M a r t í n

 ̂  ̂ Cortina del Muelle, 71 -MÁI.AQA (España) _

•  ◄ -------------------------------------------------------------► *

|UI«-
lUdD
luioídoi

i6b

■ 1
. 8

A p a r a t o  d e  c a l p e r a  F íg  13.C

A P A R A T O S  P A R A  A G U A S  M I N E R A L E S
--------  Y  V IN O S  E S P U M O S O S  --------
Ultima construcción para cualquier rendimiento 

: diario fabrica como única especialidad :

[o la n ia -E h rtn fe lil, Z79
Sum in istro  d e  In stalacion es co m p leta s  
Exportación á todos los países del mundo 
: ; : Si nimitan ripriuntantis dondi no los tiaya aún ; : ;

y  CaUlô s eo espaiol, alemío, fraocés é iuglés y L l e n a d o r  i  fap d n  co ro n a  
F ig  i ¡ 8
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[ í o t e l  G r a n  C o l ó n

Plaza de Cataluña. -  Paseo de Gracia. > B a p c e lo n a

I V  c I :  i V
ü o i ' c l í i c l o s ,  T i . x l e í «

BHTISTfl
O c é i a o r * o «  c i ó  | > v in 1 r o

C O M P A Ñ I A
I F O l s r T ^ l s r E L I j J ^ ,  2 1 .  -  B ^ R , 0 E ¡ L 0 3 S r

7 } i j o s  d e  y ¡ .  T { u i z  j ^ l á  - —
Gran /Umacón de Bordados, Encajes y Novedades

R au rich , 3 . -  BA RCELO ÍÍA

FÁBRICA DE MESAS DE BILLAR út ^  ^

l y i ^ I N U E L ,  S A . 1 X C H E Z
Especialidad en la colocación de bandas de todos los modelos 

más perleccIonados.-Blllares para cafés y casas particulares de
Íran lu)o. • Reparaciones de todas clases dentro y fuera de la 

apItal.'ExponaclOn a todos puntos.*MedalIa de oro y Diploma de 
Honor en la Exposición Internacional de Londres de 1912 

B a . r f c > a . r á ,  1 2 .  • l - i a r c e l o n a .

i Y  K . E L O J E 1S  I

1 " V ^ o i a c l r * o l l

COMPOSTURAS DE TODAS C LA SES =
I-Toai3Ítal, IT . •• B A .R O F^ I..O N .A .

K T \  E f S  ^X’’ T í  A  l ^ C ^ ^ K
GRAN SURTIDO DE GÉNEROS DE PUNTO DEL PAIS 

---------------------------------- Y EXTRANJEROS--------------------------------
■nos

Camisería. — Corbatería. — Confecciones para señora y niña. — Guantes, etc., etc. 
Precios limitadísimos Trafalgar, 4 y 6, Barcelona

©

’ CAMISERÍA, CORBATERÍA 

Y NOVEDADES

CONFECCIONES Y ROPA 

BLANCA PARA SEÑORAS

3 EQUIPOS PARA NOVIAS

©Li

ESPECIALIDAD EN i 

CAMI S AS  A MEDI DA

PAÑOLERÍA

Y GÉNEROS DE PUNTO

Plaza de la Constitución. S 
y  Obispo. 2 -  BaHCELONIl

El m ejor C a fé  es el torrefaoto  L a  E s t p e i l a . - C a r m e n ,  l 'B a rce lo n a
Ayuntamiento de Madrid
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Barcelona, 15 Noviembre de 1913

tía

r> Revísta Ilustrada
AÑO IV NÚM. 8 6

R e d a c c i ó n  y  A d m i n i s t r a c i ó n :  R a m b l a  d e  la s  F l o r e s ,  6  

---------------------  PRECIOS DE SUSCRIPCIÓN ----------------------

la

Já

/

EsPAfiA, trimestre, l’ias, 5 | Amékica, semestre, Dollars l ‘ 5 0  | O tkos paIsss hxtkanjkhos, semestre, Frs. 7

INSCBIPTO COMO COKRKSPONDKNCIA UK 2 *  CI.ASB KM I.A OFICINA OH COBKKOS ÜE LA HABANA

SUMARIO; Federico Beltrán.—El Departamento de Sanidad y Beneficencia Municipal de la Habana, por el 
Db . F ernando Llano y V ega. - L a adaptación del inmigrante en Cuba, por J ulio de C éspedes.—Poder 
bactericida de la luz solar, por el Dr. J osé V iíJeta Bellaserra. - L r libertad comercial en Cuba, por Al­
varo DE LA Iglesia.—Martínez Campos y Lacret Morlot, por E nrique Collazo.—L a fabricación de tejidos

en Cuba.—Vida Cubana.

Feóerico Beltrán
L par que un pintor notabilísimo, es un admirable ejemplo de poderosa, férrea voluntad. Ha conquis­
tado la gloria en lucha verdaderamente titánica. Cuanto es, a sí propio se lo debe, 

i Quien no tuviese el recio temple de alma de Beltrán, se habría desalentado en los comienzos
de su carrera artística, cuando se vió obligado a sostener rudas batallas con la adversidad.

' Pero Beltrán era un rendido adorador del Arte, tenía plena seguridad de su valer, y salió vic- 
' torioso En los días de prueba, en aquellos trances amarguísimos por que pasara el hoy triunfante 
i artista jamás tuvo un instante de vacilación, nunca dejóse dominar por el enervador pesimismo. 

rvA« A p r -««jl Fn los tiempos aciagos hallábase Beltrán poseído de una altivez indómita, casi fiera, que a los 
ojos de muchoThacfale, indebidamente, aparecer como orgulloso. Las contrariedades incitábanle a la lueba por su ideal artís­
tico' las dificultades que encontraba a su paso, lejos de abatirle, infund.an en el mayores alientos para el combatê

' Federico Beltrán es ahora un vencedor. En plena juventud, goza en el mundo artístico de merecida celebridad. Lau­
reado en numerosos certámenes internacionales, enaltecido por los más renombrados críticos, sus cuadros alcanzan precios 
elevados y algunos de ellos figuran ya en los Museos más famosos de Europa. El contrariado luchador de ayer, vive hoy mi-
mado por la gloria y rodeado de todos los esplendores del lujo. .. .  ̂ c j  • o u a c *

En la L y o r  parte de los artistas esos cambios súbitos determinan efectos muy distintos que en Federico Beltrán. Este,
ni se ha desluratado, ni se ha ensoberbecido con sus triunfos. Por el contrario, la altivez de sus días de lucha con la adver­
sidad háse en el egregio artista trocado en una sencillez casi infantil, realmente encantadora

Si un tiempo fué Beltrán soberbio en su noble pobreza, sobre todo con los encumbrados, que en este país tan poco 
aprecio hacen de artista, ahora, en la opulencia, distínguese por su candor con los humildes, a los que prodiga el bien con 
L  mayor generosidad. Con el importe de sus cuadros admirables ha mitigado Beltrán muchos dolores. En su alma nobllisi-
ma tienen honda repercusión todos los humanos infortunios. u-- j  r- u i u

En Beltrán el hombre nada tiene que envidiar al artista, con todo y ser este tan excelso. Hijo de Cuba, la enaltece so­
bremanera, pues nuestra es la gloria que él conquista con sus inmortales lienzos.

Y Cuhi está en deuda con ese gran artista. Ninguna de sus obras se presenta todavía en nuestra patria como modelo 
a los aficionados al arte pictórico. Ni uno solo de sus cuadros se ofrece a la admiración de todos en el país que tiene la hon­
ra de contarle entre sus hijos más preclaros.

f-t

ona
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El Departamento de Sanidad y  Beneficencia Municipal
de ía Habana = = =

medida que la urbaniza­
ción de la Habana se ha 
ido extendiendo, eleván­
dose su población y  te­
niéndose, por tanto, nece­
sidad de medios rápidos 
de locomoción, ha crecido 
a la vez el número de las 
industrias fabriles que ha 
cen uso de grandes ma­
quinarias movidas por el 
vapor o la electricidad y 

ha aumentado, como consecuencia lógica de ello, el 
número de personas lesionadas.

Los grandes progresos de la Medicina y  de la 
Cirugía modernas, permitiéndonos hacer interven­
ciones con éxito en aquellos casos que hasta hace 
poco tiempo solo pertenecían a las pompas fúnebres, 
y  los estudios hechos sobre los medios de amparar a 
los desheredados de la fortuna, que llegan al final de 
la vida sin tener hogar ni alimentación, por un lado, 
y  la protección a la niñez desvalida, por otro, así 
como el medio de evitar de-
terminadas enfermedades,han 
hecho necesario ampliar la 
esfera de acción de este De­
partamento, hasta llegar al 
estado en que se encuentra, 
que no creemos sea completo 
ni perfecto, pero sí que es de 
lo mejor que existe, en lo que 
a su organización se refiere.

A sí vemos que los distin­
tos Ayuntamientos que han 
existido en nuestro país, des­
pués del cese en él de la so­
beranía española, han reali­
zado un esijierzo en ese sen­
tido, guiados por la buena 
voluntad y  el deseo de co­
rresponderá la confianza de­
positada en ellos por sus 
convecinos, bien ampliando 
servicios e x is te n te s  o y a  
creando otros.

Hoy poseemos un servicio 
de urgencia por el cual, a 
cualquier hora del día o de 
la noche, todos los habitantes 
de la Tíabana tienen, en las 
Casas de Socorro, médicos 
dispuestos a prestarles un 
servicio urgente que. en mu­
chos casos, salva de la muer­

El Rey de Bélgica’ felicitando al piotor Federico Beltrán por 
el triunfo que éste obtuvo con los magníficos cuadros que 

exhibió en la'Exposición de Bruselas.

te al socorrido Este servicio, como todos los que 
prestamos, es gratuito.

En casos de lesionados, estamos preparados (con 
las Casas de Socorro y  el Hospital de Emergencias) 
para practicar desde la más sencilla cura hasta la 
operación más arriesgada.

En las Casas de Socorro se dan consultas, se 
practican curas de segunda intención, se prestan so­
corros urgentes a domicilio y, fuera de las horas de 
guardia que cada médico tiene señaladas, se realiza 
la asistencia domiciliaria no urgente, para lo cual 
cada médico tiene a su cargo uno o más barrios. En 
los casos necesarios, se facilitan a los pobres las me­
dicinas preparadas en el Dispensario que, al efecto, 
funciona durante día y  noche en cada uno de aque­
llos centros Los Dispensarios están a cargo de un 
farmacéutico auxiliado por un dependiente—prác­
tico.

En la Gasa de Socorro del Primer Distrito, está 
instalado un Gabinete Dental, donde, desde las 7  de 
la mañana hasta las 5 de la tarde, se turnan los 
dentistas municipales, para prestar algunos servi­

cios propios de su profesión.
L a  ciudad se encuentra di­

vidida en diez zonas para el 
Servicio obstétrico, cada una 
de las cuales tiene una coma­
drona facultativa, para aten­
der a las mujeres pobres en 
sus partos y  abortos. Cuando 
en caso determinado necesitan 
una intervención, son trasla­
dadas al Hospital de Emer­
gencias o a las Clínicas de 
partos de los otros hospitales.

Hasta hace poco, estaba el 
servicio organizado de modo 
que en una de las Casas de 
Socorro se turnaban las co­
madronas cada tres horas, 
por parejas, y  cada cuarta no­
che una pareja hacía la guar­
dia nocturna Durante las 
guardias prestaban sus auxi­
lios en todos los casos en que 
eran solicitadas, pasando des­
pués la comadrona del barrio 
a hacerse cargo de la asisten­
cia del puerperio.

A  la mujer que tiene hijos 
y  necesita trabajar fuera de 
su casa para ganar el sus­
tento de su vida, se le brindan 
locales en los Asilos diurnos

Ayuntamiento de Madrid
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al

que

con

para niños (Creches) 
de los que existen tres, 
en los cuales pueden 
dejar aquéllos desde 
lasóde la mañana has­
ta las 6  de la tarde, 
al cuidado de uii per­
sonal idóneo y cuya 
alimentación lambién 
costea el Ayuntamien­
to En dichos Asilos 
se da a los pequeñue- 
los buen trato y  ali­
mentación durante 'as 
horas de trabajo Re- 
chazánse en estos A si­
los a los niños enfer­
mos, a cuyo obj' '̂to uno 
de los médicos de la 
Casa de Socorro del 
distrito los inspeccio­
na diariamente; nece­
sitan tan sólo, para su 
ingreso, el documento 
que acredite que efec­
tivamente, las madres 
se dedican al trabajo 
fuera de sus domici­
lios )' que el estado de 
salud de los niños es 
perfecto

JLos hombres o las 
mujeres que transito­
riamente no tien en  
donde pernoctar, pue-

Retrato ¿e la S r a .  Irene n o re z o  Dragané ñe Beltrún.

Es uiia dama en la que por igual se admiran la belleza, el talento y la 
más alta distinción. Sus aficiones por el arte pictórico, se han coiiver 
tido en una verdadera pasión, al lado de su esposo, en el que tiene un 
maestro insigne. Ha producido ya cuadros verdaderamente admirab.es, 
en los que se revela como artista de consumada maestría técnica y 

vigorosa inspiración.

Cuadro de F. Bellrán).

den concurrir al asilo 
nocturno «Julio de 
C á rd en as» , durante 
determinado número 
de noches. Este esta­
blecimiento se halla 
situado en la calle 
de Corrales esquina 
a la de Economía, en 
un edificio apropia­
do, fabricado expre­
s a m e n te  p a ra  ese  
objeto y en donde lo*i 
dos departamentos, el 
de «Hombres» y el 
de «Mujeres», están 
completamente sepa­
ra d o s; tiene e l de 
"Hombres» la entrada 
por Corrales y  el de 
«Mujeres» por la de 
Economía.

En ambos departa­
mentos está instalado 
un buen servicio de 
baños d-e aseo, gratis, 
así como en el prime­
ro un servicio para 
cortar el pelo y afei­
tar. también gratis, a 
los pobres que lo soli­
citen; es obligatorio el 
baño y  uso del barbe­
ro para los que per­
nocten en el Asilo.

Pf:.:

• ¿ h

■ i

DE FRRfnñ" • “mRRBOT“
\Cuadros de Irene Narezo Dragoni)
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Por el Negociado de Beneficencia se atiende a 
la reclusión de los ancianos y  de los niños desampa­
rados, en asilos apropiados para sus edades; gasta 
por este concepto el Ayuntamiento, anualmente, más 
de cincuenta m il pesos.

También existe un servicio de conducción de ca­
dáveres de pobres, que consiste en facilitar gratuita 
mente un coche fúnebre y  la caja correspondiente, 
para el traslado del fallecido desde su domicilio al 
Cementerio; además, el A y u n ta m ie n to  presta el 
mismo servicio con los cadáveres de los hospilales.

Como servicio de medicina preventiva, tiene el 
Departamento de Sanidad y  Beneficencia Municipal 
una Sección Bromatológica la cual, sin hacer alarde 
de su concienzudo trabajo en bien de la comunidad, 
coopera en beneficio de la salud pública, inspeccio 
nando los establecimientos, los mercados, los mata­
deros etc. etc., en los cuales destruye todas las mer­
cancías que no estén en condiciones para el consumo 
Dedícase preferentemente a perseguir la adultera­
ción de la leche que se expende en la Habana, con lo 
cual se ha mejorado mucho la pureza de aquel ali­
mento tan necesario para los niños y  los enfermos.

Como medida preventiva contra la «Rabia», se 
procede a la recogida de los perros que, sin bozal, 
pululan por la ciudad, los cuales, si sus dueños no los 
recogen previo el pago de una multa y  del importe 
de su manutención, son sacrificados en una cámara 
de asfixia, mediante el gas del alumbrado.

El Servicio Forense está constituido por un cuerpo 
de facultativos, los cuales, dirigidos por el Director 
del Necrocomio. prestan útiles servicios a los Tribu­
nales de Justicia, en el esclarecimiento de los críme­
nes y  demás asuntos médico—legales

Esta transformación operada en el Servicio Sani­
tario Municipal (como antiguamente se llamaba), 
que solo puede apreciarse en su justo valor por aque-

r r
1  ̂ ^

'  i--.-' ‘ >- \ Jt: f
-i \ ^

M

 ̂ '■

‘L ñ  T R l ñ n E R ñ '
{Cuadro de F. Bellrán)

líos que, como nosotros, fuimos testigos presenciales 
de la misma,—pues venimos prestando nuestros ser­
vicios en el Cuerpo, desde el año 1895, como practi­
cante de Casas de Socorro, y cómo médico después, 
—es asombrosa—Comparar aqüeli'ás Casas de Soco­
rro, que solo poseían una mesa (llamada de opera 
ciones) de madera, cubierta en su parte superior con 
zinc o con una lona y  pintada de verde o de punzó

hñinii-r.'W

M.ignífica depemleiici.'i del t.i- 

Ikr de Federico Heltrán, en el 

que aparecen algunas de las 

obras maeilras de este eximio 

artista y numerosos bocetos 

de futuras pruduccioiies pic­

tóricas, que consolidarán su 

ya universa] renombre. 

iFot Guillermo de PlandoHt)

:u B .
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E M P R E S A  D E  P O M P A S  F Ú N E B R E S

= LA NEOTAFIA =
^ o c i e c l x t c l  A n ó i i i m a .

Capital Social: 1 .0 0 0 .0 0 0  de p e se ta s

40 establecimientosJFabricación propia de adornos y objetos funerarios. G a m p O  S a g r a d o ,  2 4
• ............................ ’ ■ ■ --------- ---  ----- TELÉFONO 26ftl------------------------------------------------------------------------------Oficinas, fábrica, talleres, depósito, cocheras y desinfección en la calle

Servicio perenne. -  • Corretpon 
: : : en toda Eurdpa y América
S e r v i d . . .  c .rr ..,.n ..i»  O jgpjji,, 0j„t,a|¡ R a iu b la  d c C a ta lu ñ a , 29-Teléfono 397

MUEBLES DE LUJO Y  SENCILLOS

Paja, núm. 10 —  m R C Q ^ h Q m

C A M I S E R I A  D E L  L I C E O
"• DE •--------------------------------

. T U A T X
Gran surtido en cam isas, corbatas y géneros 
: :  : de punto.—Especialidad en la medida : : :

Calle de San Pablo^ 3. —  BA R C ELO N A

^ ± ± ± ± ±! 5 T T 5 5 5 S t 5 T ± 5 5 í  
P ü í Z T í  ©  m -  

UNIVERSIDAD 5

£

i  Agencia “ BUENOS AIRES“  ' '

® --------------------DE -----------------------

: ± ± ± ± ± ± ± ± ± í ^ i

B K R C E I o N n  Ú
C

íe l iü  I
®  Despacho de Pasajes de Cámara para todas ¡as ^
^  C o m p añ ías  de iV avej’acid n  a  P re cio  de Tarifa ^i 4, Rambla de Santa Mónita, 4. - - B AR CELON A  S
& » y y ✓  ✓  y X yy  yyy/'^x^y^xyyx^y^xa'.r^^x^^^'x^v'yyyyy

Desarrollo, be­
lleza y endureci­

miento, en dos meses, se consiguen con las 
Píldoras Circacianas del Dr. Ferd, Brun,
de Berlín. 22 años de éxito constituyen su 
mejor reclamo. —  6 pesetas frasco. Alsioa, Pasaje 
Crédito, 4; Ferrer, Princesa t; Oiiver, Hospital, 2, y 
demás Centros de Específicos.— Remítanse 6‘ 50 ptas. 
e ns s l l os aj .  Pous Arcjuer, Marqués Duero, 84. Bar- 
celoiii. V se recibirá reservadamente certificado

CÜR5ETERIH FR0hCE50
ih B o te rs ,  n.“ 3

Ul

I J K  o  A .  > 1  I  T .. A .  O  A .  R O Í A .
_A  K C E L O I V  A

FÁBRICA DE CALZADO COSIDO Á MANO PARA 
SEÑORAS Y CABALLEROS

a .  C O L L  R I U D A V K T S

San Jorge, nnm. 7 .HAHÓN (B aleares),

Calle fie [|

S a n t a  ñ n a  jj

I  AZCOAOA A R B IE T A  & C." ^
J  MANUFACTURA MECÁNICA DE REVOLVERS Y 
^ DE PISTOLAS AUTOMÁTICAS
^  LIBAR iF.spaña) Envío de Catálogo gratis

C A S A  E X C L U S IV A  E X

S O n ^ B R . I X j L ^ S
P u erta-ferrisa , 1 0 . — BARCELO N A

BULLETES DE NAVIDAD Admon. d t lo te ria s  niím. 10
i Cecina, d »  iD am liio  : Hospital, 2 -Barcelona
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SASTRERIA Y NOVEDADES en géneros País y Extranjero 
para Caballero y Señora. Especialidad en Uniformes,

ROSENDO DAÜRA "

A iiu confeccionado, lavable, con verdadero bor­
dado suizo, se envía franco de porte y de de­
rechos. a domicilio al precio increíble de 
------------------- Pesetas 1 7 .9 0 ---------------------

Se compone de; 4 , 2 0  metros de bordado suizo, 
de 48 cm. de ancho, sobre 4,20 metros de la fa­
mosa batista suiza, de 116 cm. ancho.

Disponible en: blanco bordado blanco; 
blanco bordado azul viejo; blanco bordado ro­
sa viejo; blanco bordado resedá; blanco borda­
do lila; blanco bordado oro; blanco bordado 

negro.
Pedid hoy mismo nuestro nuevo catálogo con 

muestras, franco.—Especialidad en: Trajes para 
señora y para niñas, y blusas sobre tejidos no­
vedad.—Nuestros bordados se venden sin con­
feccionar, pero enviamos los patrones cortados 
en todas tas medidas a quien los pida. 
Schw elzer & Co.. Lucerna A i73 (Suiza) 

Exportadores de Bordados Suizos

GRAN FÁBRICA f
•
I

DE i • 
i

JOYERÍA I
Y PLATERÍA i

i

í i

EN ü .
Fernando, 24 y 26

B A R C E L O N A

Camisas, cuellos, pu 
ños, corbatas, pañue 
los, ligas, tirantes, 
géneros de punto, 
guantes, novedades 
para señora, ropa 
blanca, peletería, 
]terfuiiKTÍa, medias

La Bohemia
DE

CAYKTANÜ PONS
OBAN FÁBRICA DE lUMS Y ESPEJOS
Vidrios planos, blancos y de co­
lor. — Cristales. -  Baldosas de 
cristal para pavimentos y bal­

dosillas.
Oblelos para regalos

Artísticos adornos eléctricos 
para espejos.

C a l l e  d e  A r l b a u ,  95

BARCKI.ONA

t D E S P A C H O ;

I Calle Fernanóo, 3 5
i
i
f•
i T A L L E R E S :
i
t Ballén, núm. 7 2

7
V ^  *

1 1 0  I - í  V ,  I I I  M - ?  V l  . X  > b  <  >  * - >  I

S U
TRADUCCIONES-LECCIONES A b o n o s í7 c7 rtV .p ° o l? d e n “ i 7 ' “ ‘‘ ' ‘ ' ‘* '  Balmcs, 69
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Retratos áe lo S ra .  rJarezo e hija

Cuidro de Federico Bcltrán, piemiado con medalla de oro en la Exposicidii Intscnacio- 
nal de Barcelona, de 1 9 1 1 Hors concurs en la Exposición Internacional de cjanie.

subido par.» ocultar la suciedad; una almohada por 
el estilo; un escaparate de madera con algunos medi 
camcntos; un armario con agujas, pinzas, sierras y 
cuchilletes —pues entonces las operaciones más im 
portantes que se realizaban en dichos Centros eran 
las amputaciones:—una "Camilla de mano»; camas 
para el médico y  el practicante: recordar el espec­
táculo que ofi'ecía el público al llegar a la Casa de 
Socorro en solicitud de dicha camilla, la cual era (Concluirá).

transportada en hombros,—a veces a 
largas distancias,—para recoger a los 
infelices heridos, lo cual se realiza­
ba. como hemos dicho, por amigos y  cu­
riosos, siempre personas inexpertas, 
que en muchos casos agravaban el es­
tado del lesionado por faltas cometidas 
durante su traslado; tener en cuenta 
que en aquella época a un herido del 
vientre casi se le dejaba morir sin au­
xilio. pues no había medios de practicar 
algo en su beneficio; pensar la cantidad 
de niños recién nacidos que fallecían 
de tétanos infantil por no haber coma­
dronas municipales para asistir a las 
mujeres pobres en sus partos, muchas 
d e las cuales fallecían de fiebre puer- 
[ eral por la misma causa; todo esto.
1 epetimos, nos pone de relieve el ade­
lanto obtenido en pro de la salubridad 
1 ública, merced a la transformación 
aludida.

Entonces existía para el servicio de 
«Asistencia Médica domiciliaria» un 
número de facultativos que solo se de­
dicaban a este trabajo, dando consultas 
en sus domicilios durante dos horas 
diarias, teniendo necesidad, los que 

•solicitaban al médico municipal, de acreditar su con­
dición de insolventes, por medio de boletas exten­
didas por los Tenientes de Alcalde, previo informe 
del Alcalde de barrio respectivo. Esta asistencia, 
en la práctica, resultaba tardía y  deficientísima.

D r  F e r n a n d o  LLA N O  Y  V E G A .

En El taller de FedErico 

Beltrán.

De lierechs a izquierda, el 

gran artista, el Dr. Emilio 

Cliibás y Guerra.—Cónsul 

general de Cuba eu España, 

—el Sr. Santiago Claramuiit, 

director de Coba v.n Eu- 

KOBA y el Sr. Guillermo de 

Flandolii, redactor artístico 

de esta Revista.

( V ____

l

■ n-
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CUBA EN  EU R O PALA ADAPTACION DEL INMIGRANTE EN CUBA i
í os países, como la Repú­

blica de Cuba, que nece­
sitan, para su desenvol­
vimiento. de las corrien­
tes inmigratorias, tienen 
que resolver la cuestión 
de adaptar el inmigrante 
al medio, para que aquél 
no continúe siendo un ele­
mento sin firmes vincula­
ciones en la sociabilidad 
cubana

Desde este punto de vista, se comprende que la 
adaptación del inmigrante es uno de los ..suntos más 
importantes que reclaman la mención de los Gobier­
nos. Pudo pensarse que el actual Presidente de la 
República, general Mario G. Menocal, así lo com 
prendía por Jas declaraciones que hizo al tomar po 
sesión de su alto cargo, y  es de esperar que en breve 
presentaráse algún proyecto encaminado a ese 
plausible fin

Tal necesidad, generalmentesentida, fiota de con­
tinuo en nuestro ambiente. El medio en que se pen­
saba para conseguir el aumento del número de los 
ciudadanos, y  que consistía en favorecer la natura­
lización del extranjero, o en declararlo ciudadano 
cuando concurriesen ciertas circunstancias, no era 
el más adecuado para obtener el fin ulterior, de ro­
bustecer el sentimiento de la nacionalidad

Para afirmarlo, para desenvolverlo hasta conse­
guir que la población del país presente homoge­
neidad desde el punto de vista nacional, no basta el 
procedimiento mecánico de la naturalización. Con 
este sistema se pueden presentar estadísticas, más o 
menos halagadoras desde el punto de vista númerico;

P a r a  C U B A  E N  E U R O P A

pero, loque Cuba necesita, no es un simple aumento 
del número de individuos que queden asimilados a 
los nacionales, lo que necesita, además, es que los 
nuevos elementos que se incorporen a su vida poli 
tica, sean buenos ciudadanos.

La afección del inmigrante por el territorio que 
elige para desarrollar las manifestaciones de su acti­
vidad, depende de factores de diversa índole, entre 
los cuales hay que mencionar el carácter de Jas ins­
tituciones, la seguridad de los derechos, la justicia 
y  la facilidad de obtenerla propiedad; pero al lado 
de estos factores, como elemento concurrente de im­
portancia. se debe recordar la conveniencia de que 
el Estado atraiga al inmigrante facilitándole bene­
ficios de otro género y  pi'eocupándose de hacerle 
conocer el país El ejemplo de los Estados Unidos, 
que nos ha precedido en esa tarea, es convincente 
Nuestro Gobierno debería haber seguido la misma 
vía.

En la tarea de adaptar al inmigr.mte, de fundirlo 
en la masa nacional, no se delie desperdiciar ningún 
elemento; conviene pues, la adopción de aquellos 
métodos que en otros países como por ejemplo los 
Estados Unidos y  la República Argentina han dado 
resultados satisfactorios para el rápido y enorme 
aumento de su población. La importancia de este 
problema es tan notoria entre nosotros, que su sola 
enunciación es un motivo más para apresurar la 
obra, y  si se procede en esta forma, estudiando los 
diversos aspecto de las cuestiones para coordinarlos 
y  adaptarlos a nuestro país, se logrará la definitiva 
solución de un problema que reviste para nosotros 
inmensa transcendencia nacional

Habana,octubre de 1 9 -}
J u l i o  d e  CÉSPEDES.

Federico Beltrdn en su 

taller

A su derecha, el Sr. Chibás, 

Cónsul de Cuba, y a su iz­

quierda d  Sr, Claramuiit, 

director de Cu ha kn Eükc-i’a . 

{Fot. Guilleriiio de Plaiidolit)
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CUBA EN  EU R O PA

“mi FñmiLiR“

Cuadro de Federico 

Beltráu, que obtuvo 

medalla de oro en la 

Hxposiddn de San­

tiago ( 1 9 0 9 ), la úni­

ca medalla de oro 

que se concedió en 

la E x p o s i c i ó n  de 

México ( 1 9 1 0 ) ,  y 

condecoración de 

primera clase en la 

Exposición Nacio­

nal de Madrid ( 1 9 1 2 )

Hors concurs en la 

Exposición Interna­

cional de Gante,

{191/)

PodcF bacícpícida de la luz solap
pop e l B p. J o s é  V iñ e t a -g e Ü Q s e p p a

os dice también Joubert, *que 
el conocimiento de la verdad 
universal y la de naturaleza, 
tiene, en efecto, una gran im­
portancia para el buen orden y 
para la luz del espíritu»- Así 
vemos y  comprendemos que el 
influjo de los agentes naturales, 

_____________  entre ellos la luz. sobre los m i­
cro-organismos, es de un gran interés, porque estos 
factores, que constantemente nos rodean, desempe­
ñan en el transcurso de nuestra existencia un impor­
tantísimo papel higiénico

La luz, como se sabe, es el resultado de la impre­
sión que recibe nuestra pupila y retina por un movi­
miento vibratorio del éter, sustancia imponderable, 
que también existe en el vacío más perfecto que po­
demos producir.

Para CUBA EN EUROPA

La verdad es la realidad en 
las cosas inteligibles. Hay en ella 
varias clases: la verdad universal 
y la particular; la de hecho o de 
simple existencia, y 1?. de natu­
raleza o de existencia necesaria.

J .  JO U B E K T.

Desde las primeras indagaciones experimentales 
de Dowons y  Rlunt, efectuadas por primera vez a 
partir del 6 de diciembre de 1877 sobre las propieda­
des bactericidas de la luz, un gran número de autores 
se han ocupado de esta cuestión Los trabajos princi­
pales son los de Duclaux (1885), Arloing (1885) Roux 
(1887), Ferrán (1890) Buchner (1892). Marshall W ard 
(1893̂  Ledoux-Lebard (1893) Richadson (1893). Dieu 
donné il894) Tinsen y  sus discípulos Bie, S. Bang, 
D reycr Jansen (1899 a 1907). Tappeiner, Jodlbaner y  
sus discípulos (1905 a 1909), etc

Se han sometido a estudio una gran cantidad de 
micro-organismos patógenos y  no patógenos, hifo- 
micetos y blastomicetos y  otros. Como luz, se ha 
aplicado generalmente la luz solar (luz directa o 
difusa), alguna vez la luz eléctrica de arco, la quartz 
de vapor de mercurio y  rara vez el mechero de gas 
común.

Ayuntamiento de Madrid



CUBA EN EUROPA Cl

•nOCHE RZUC,'*

zinc o de aluminio Los rayos ultra violados 
suministrados por el metal en estado de vapor 
incandescente, se añaden a los rayos ultra-vio- 
lados emitidos por el carbono a altas tempe 
ratui as. En este principio se fundan los apa­
ratos fototerñpicos do Bang' y  de Bi oca Chatin

La lámpara con vapor de mercurio fué 
descubierta por Arons, en 1892 Peter Cooper 
1 lewitt, de Nueva York Iojító que el invento 
pasara al dominio imlusirial Esta 1 impara 
produce una luz brillante, de un color verde 
azulado, la cual ha sido estudiada sobre todo 
por Fabry Perot y  Arons Carece casi de ra 
vos rojos, pero en cambio, es muy rica en 
rayos violados 3' ultraviolados

Los rayos ultra violeta emanados del Sol. y 
sobre todo los producidos por los m;inantiales 
de luz artificial, tiene una poderosa acción 
sobre los tejidos y  los seres vivos y particu­
larmente un gran poder bactericida. Nogier y 
Thevenot han demostrado que los rayos emití 
dos por la lámpara de Kromayer detenían el 
desarrollo de los cultivos microbianos en g e ­
latina Los ultra-violados más bactericidas son 
los que tienen una longitud de onda por tlebajo 
de 2‘800 unidades Angsti'üm Notemos que el 
protoplasma (albúmina, gelatina, serum etc ) 
absorbe los rayos ultra violeta por debajo de 
2‘900 unidades. Son, pues, los rayos absorbidos 
por el protoplasma de las células que ejercen 
una acción abiótica.

M i'e P (lernovodeann y M Víctor llenri; 
se han propuesto analizar los diferentes fac­
tores físicos y químicos que intervienen en esta 
acción.

T é c n ic a

{Cuadro de F. lielírán) Para ello se han servido de cuatro lámparas

Se han utilizado los medios nutritivos 
más diversos colocados en diferentes con­
diciones, y, aun cuando en alguna oca­
sión los resultados fueron contradicto­
rios, no obstante, posteriores experimen­
tos han demostrado la confirmación de 
tanta labor

El Sol es el manantial luminoso na­
tural más rico en ultra-violeta No acon­
tece lo mismo con los manantiales de luz 
artificial, que si bien aunqueemiten ravos 
ultra violados, sin embargo, e.stos son en 
cantidad mínima, cuando se trata de la 
luz de una bujía, del gas, de un mechero 
Aüer o de una lámpara de incandes­
cencia.

Por el contrario el arco eléctrico es 
un manantial muy poderoso, no sólo de 
rayos caloríficos, si que también de rayos 
luminosos y ultra violados. Para aumen­
tar la cantidad de rayos químicos que 
emite el arco voltáico, se emplean car­
bones huecos, en cuyo interior se pone

‘IVITAT DF.NÓSTRA.SFY-NOR

K

Notable retablo de la ¿poca del RcDadmietito, que se conserva en la iglesia «le San 
Martin, del caserío “La Cortinada*', en Ordino (República de Andorra)

una varilla de hierro, de magnesio, de {Fot. Guillermo de Plandolil)
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I raj;eti bizantina de San Maitin, tallada en madera. 
Es una valiosa joya artística, existente en la iglesia 

ds “ La Cortinada*' (Andorra)
{Fot. Guillermo Je Plaiidolil).

A

S ra . Em ilia Bernal

Inspirada poetisa y educadora 

cubana, que ostenta el titulo 

de doctor en Pedagogía, ganado 

tras brillantes estudios hechos 

en la Universidad Nacional de 

Cuba.

Cuna i-N Europa honrar.’! en 

breve sus páginas con los her­

mosos tr.ibajos de esa ilustre 

compatriota.

en quartz a los vapores de mercurio: Heraens de 110 sellschaft de Hanan de 110 volts; la Irtmpara de Wes-
v o l t s ,  4  a S a m p e r e s ;  la lámpara de la Quarzlampenge- tinghouse Cooper Hev.t de 1 arts de HO volts y la

^  _____ misma lam para . C. H. tic 220 vo lls, 3

b o R A T r  D : L S Y S  - O I  O U i t N ' T ^

«t-"

Retablo de igual época que el anteriormente reproducido. Hállanse situados a uno y
otro lado del altar mayor de la antiquísima iglesia andorrana.

{Fot. Guillermo de Plandolit)

a mperes.
L a  emulsión perfectamente homogé­

nea fué colocada en vasos cilindricos o 
ensanchados debajo la lámpara, a una 
distancia más o menos grande. Se echó 
a intervalos de tiempo determinados, 
siempre del fondo del vaso, 1  cm» n 2 cin» 
de líquido que se distribuyó en dos lubos 
de caldo fresco. En la mayor parte de 
casos tomóse emulsiones que contenían, 
por término medio, de 1 0 * 0 0 0  a 1 0 0  0 0 0  mi­
crobios por centímetro cúbico.

Los experimentos fueron hechos con 
los microbios siguientes: B a c i lo  C oli, B a ­
c i lo  t í f i c o ,  S ta fi lo c o c o  d o r a d o ,  N eu m o-  
b a c i lo  d e  F r ie d ln n d e r ,  B a c i l o  d i s e n t é ­
r ic o , V ib r ión  c o lé r ic o . B a c i l o  c a rb u m en -  
to so  ( a s p o r ó g e n o  y  e s p e r ó g e n o ) , S a r c in a  
n a r a n ja  y  b la n c a ,  B a c i l o  p h é o le .  B a c i lo  
t e t á n ic o .  B a c i l o  s u b t i l is  y  B a c i lo  m ag .a -  
t e r iu m

Ayuntamiento de Madrid
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LA LIBERTAD COMERCIAL EN CUBA
L monopolio comercial ejercido 
por España en sus posesiones 
del Nuevo Mundo, no fué una 
legislación especial para las 
colonias, sino, simplemente, la 
aplicación deviejascostumbres 
de la metrópoli a estos nuevos 
países

La exclusión de los extran­
jeros en el comercio con las

, --------- —------ colonias de América no era,
por lo tanto, una excepción respecto de los súb­
ditos de este continente. Castilla no trató mejor du 
Jante siglos a los españoles de la corona de Aragón, 
con todo y haber llevado el rey don Fernando a su 
enlace con la reina Isabel los Estados de Aragón, 
Cataluña, Valencia el Rosellón, Navarra. NÁpoles, 
Mallorca. Sicilia y Cerdeña con una industria y un 
comercio florecientes y un poder naval respetado 
por todas las naciones marítimas de Europa

lampoco fueron admitidos los vascos al comercio 
con las colonias de América, y los puertos catalanes 
no fueron habilitados para hacerlo hasta las postri-

-

S pq. Enriqueta Fabregat de Rgram onte

Notable y bjllísinia soprano cub.iii.i. Hiza ■ us primeros estuifios 
en el Conservatorio del Liceo, de Baredona, y los completó en 
Viena y en Milán. Es también compositora de gran mérito. 

Actualmente h i’ lase en la Habana.

m erip  de la dominación española en el Nuevo Mun­
do. No obstante ser catalanes y vasco.s hombres de 

^ mercantil. España se dejó
llevar por la lueiza de la costumbre, y de ella fué 
Un esclava, que la corriente progresista de otras na 
Clones civilizadoras no modificó su viejo sistema ul­
tramarino Fué preciso que la Isla de Cuba primero 
y Buenos Aires después, sufrieran la ocupación in 
glesa pai a que se rompieran las h abas comerciales 
que hablan hecho dcl contrabando una institución 

'P̂  pueblos Al ocupar la llab.ina. en 
17(>2, el conde de Albemarle. después de un asedio 
destiuctor y sangriento, decretó la libertad comer 
cial, lo [ii opio hizo Beresford cincuenta años des­
pués en Buenos .Aires

Rc>taurada la Habana por la paz de Versalles v 
ocupada de nuevo por la nación descubridora, echó 
de ver el Gobierno español los extraordinarios pro­
gresos realizados por la Isla a favor de las franaui- 
cias comerciales que habían desenvuelto en pocos 
meses todos los elementos de su riqueza interior En 
tonces el rey Carlos III. rindiéndose a la evidencia, 
suprimió por real decreto de lo de octubre tie 1765 
(dos anos después de la restauración de la Habana 

Riela) el monopolio del puerto de 
^aaiz. habilitando para el comercio con Cuba. Santo 
Domingo. Puerto Rico Margarita y Trinidad los 
puei tos de Cádiz, Sevilla, Alicante. Cartagena Má 
laga. Barcelona, Santander. La Coruña y Gijón. Fn  
ese decreto se disponía quc; sin más licencia que la 
ae la Aduana, pudieran salir los buques para Amé 
rica en toda estación y con la carga que a sus arma­
dores conviniere. AI propio tiempo se rebajaban al 
seis por ciento los enormes derechos de exportación 
que pagaban las mercancías expedidas para Améri­
ca, autorizando a la vez que las mercancías de Ame­
rica pudieran desembarcarse en cualquier puerto es­
pañol.

. E  1768 y 1770 se promulgaron otros decretos ha­
ciendo extensiva la gracia a Luisiana, Yucatán v 
Campeche Estas disposiciones, en el espacio de tres 
años tan sólo, triplicaron el comercio colonial. A la 
vista de los grandes beneficios reportados por esas 
medidas al J esoro, el rey, de acuerdo con el Conse­
jo de Indias, resolvió entrar de lleno en el camino 
de las libertades comerciales. Aun se manteníala 
absui disima prohibición de que las colonias pudieran 
comerciar entre si, y. en 1774. fué abolida, autorizan­
do el libre comercio por el mar del Sur de los cuatro 
remos del Perú. Nueva España. Nueva Granada v 
Cuatemala Subsistente aún el régimen de los privi­
legios. fueron derogados en 16 de octubre de 1 ~ 7 9  

autorizándose a Buenos Aires. Chile y el Perú para 
comerciar directamente con algunos puertos de Es 
paña De manera, que el 16 de octubre es dos veces 
memorable para la hi.->toria comercial de las que fue­
ron colonias españolas de América.

Los resultados de estas disposiciones fueron que 
al cabo de diez años se había quintuplicado la expor 
tación de mercancías españolas para sus posesiones 
ele América, a la vez que la exportación de éstas lle- 

 ̂ y seis veces mayor que
en 1778 i.a  renta de Aduanas había crecido diez y  
siete veces Chile solamente llegó a comerciar en­
tonces con España por valor de tres millones de pe­
sos. cosa nunca vista ni soñada.

Carlos III. como se ve. aprendió con provecho la 
lección objetiva que le dió en la Habana el conde de 
Albemarle

ALVARO DE LA IGLESIA
De la Academia de la Historia, de Cuba.

ha
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Banquete con que la 

colonia cubana de 

Barcelona obsequió, 

en el restaurant «El 

Hlilii»,al Dr. Emilio 

Cliibils y Guerra, 

Cónsul general de 

Cuba eu España.

Martínez Campos y Lacret Morlot
(EPISODIOS DE LA GUERRA GRANDE)

L terminarse en Cuba la 
guerra de 1868, en el inter­
valo de tiempo necesario 
para ultimar la paz se sus­
pendieron las hostilidades 

Era entonces I.acret ayu­
dante del general Antonio 
Maceo y por conducto de 
éste obtuvo del g en eral  
Martínez Campos la auto­
rización para entrar en San- 
tiago y entrevistarse con su 
familia.

Así lo hizo deb’cndo permanecer en la pobla­
ción 48 horas. Tan pronto como llegó, le menudearon 
las visit.'is de los simpatizadores que había en la po­
blación. y entre éstos los que componían la Junta 
Revolucionaria que allí existía El Presidente de ésta, 
dijo a Lacret que se debía continuar la guerra y que 
ellos tenían a su di.sposición algún parque y cinco 
mil pe.sos en efectivo, que estaban a su disposición.

í.acret le contestó que sólo había venido a ver a su 
l.imilia y que no tenía órdenes ni autorización para 
coger aquellos recursos, pero que a su llegada al 
campamento lo pondría en conocimiento del general 
Maceo.

.Al saber éste la noticia, dijo a Lacret que podía 
haber recogido el dinero y que en vista de ello debe­

ría volver a Santiago, para lo cual se obtendría un 
nuevo permiso del general Martínez Campos

Obtenido éste, volvió Lacret a Santiago y se 
avistó con el presidente de la Junta, al que notició 
traía orden para recoger los cinco mil pesos que se 
le habían dicho estaban allí.

El presidente de la Junta contestó, que lo sentía, 
pero que habían dispuesto de ellos y no tenían nada

Parece mentira, le dijo Lacret, que hayan po­
dido ustedes hacer eso., en tan corto espacio de 
tiempo; por mi parte no acepto la posición ridicula 
en que me han colocado, estoy resuelto a no volver 
al campamento sin el liincro y que por lo tanto ej a 
preciso que buscasen la cantidad indicada, en el 
plazo de las próximas veinte y cuatro horas; que al 
día siguiente, a las siete de la mañana iría a caballo, 
a todas las casas de los de la Junta, hasta obtenerla; 
que suponía que eso llamaría la atención de los espa­
ñoles y los ahorcarían a los de la Junta y a él, pero 
C|ue esa solución la prefería a volver al campamento 
con las manos vacías.

['lectivamente, a las siete de la mañana del si­
guiente día locaba a la puerta dcl Presidente que lo 
recibió horrorizado, e internó desistiera de su em­
peño

Es inútil, dijo Lacret, ahora voy a ver a los otros 
y a las once estaré de vuelta aquí.

Como lo dijo lo hizo y a las once se le avisó que

Ayuntamiento de Madrid
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S r .  Esteban Betancourt.

Distinguido joven caniagüeyano que con gran aprovechamiento 
se dedica en Barcelona al estudio del arte escultórico Promete 
ser un artista que honrará a nuestro pais. Estudia b jo la com­
petente dirección de D. Pedro Carbonell, laureado escultor

catalán.

permaneciera en su casa y que antes de las tres le 
llevarían el dinero.

Efectivamente, antes de las tres tenía Lacrct el 
dinero que le había sido entregado por varias perso­
nas, y arregló su viaje para salir en el tren de la ma­
ñana del siguiente día

Se le avisó que había cierto número de cápsulas 
que querían llevase él también Lacret contestó 
que él no las llevaba, que conceptuaba una villanía 
aprovechar el permiso de los españoles, para conse­
guir recursos de guerra conque combatirlos; que él 
no era capa/, de semejante infamia.

Al día siguiente emprendía viaje, y en la estación 
del Cristo encontró al general Martínez Campos, 
que vino a saludarlo afectuosamente, diciéndole: 
«Doy a usted mi enhorabuena, ha estado usted muy

0
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cerca de la muerte, aquí lo esperaba para hacer lo 
que hago ahora y felicitarlo, o para hacerlo fusilar. 
Si usted coge una sola cápsula de las que querían 
trajese, lo hubiera fusilado; se ha conducido como un 
caballero, y lo felicito Por lo demás me ha hecho 
reir mucho con los sustos que les ha hecho pasar a 
los ojalateros, que ya se veían ahorcados, siento que 
el dinero que lleva no sea más aún; esa es gente sa­
brosa que vive a gusto mientras ustedes pelean.

Cuando vaya a entregar ese dinero al general 
Maceo, busque entre él, pues lleva dos onzas que 
mandé yo En una de las caras tienen marcadas con 
un cuchillo mis iniciales M. C.

Buen viaje pues, recuerdos a Maceo, y cuente 
conmigo, si algún día me necesita».

Efectivamente, Lacret tuvo en Martínez Campos 
siempre un buen amigo

Al llegar al campamento, Lacret entregó unos 
tres mil y pico de pesos, y entre ellos estaban las dos 
onzas del general Martínez Campos.

E n r i q u e  COLLAZO.

■ ■ V.

C H B E Z ñ  D E  E n F E R m O .
Primer trabajo escultórico de Esteban Betancoutt, hecho al 

mes y medio de su ingreso en el taller del señor Carbonell.
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I UASTIDA B a r c e l o n a  I
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\  l'aris y Lunares en Camisería, Sastrería, Corbatería. Géneros de punto, ‘v 
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^ la casa CÚRZON BROTHERS. Sastre de Londres ^
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J .  T O R R E N S
CALZADO DE LUJO

ESPECIALIDAD EN LA
MEDIDA

P R E C I O  
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I  I J L T lM O ís S  M 0 1 > K L 0 S
^ Rambla Flores, 6  Barcelona

LA F A B R I C A  DE  L A S  C A M I S A S

U 0 a .  ó e  R .  B r a g u l a t  v  P a s t e l l s
Sección especial para camisas a medida 

La que vende más ropa blanca y sábanas confeccionadas : : : : ;

Boqueria, 31 
BARCELOIIÍI
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SEÑORAS, NIÑO Y NIÑAS
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Camisería : Cénero$ de 
Punto : Guantes : 
batas: Sombrerería: Za ­
patería : flriículos para 
U ia je : Bisutería: Objetos 
para Regalos : Paraguas 
Bastones : Impermeables 
Peletería: Cuellos bordados 

Refajos : Blusas.
precio fijo ♦ ♦ ♦ Ventas al contabo

¡ianibla de los Estudios, 14 y Cañada, 2
■ B a r c e l o n a
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A Cámara de Comercio, In­
dustria y Navegación de la 
Isla de Cuba, importante en­
tidad que tantos servicios 
lleva p restad o s a nuestro 
país, ha tomado una lauda­
ble iniciativa.

El auge que han adquiri­
do todas las industrias "que 
se han establecido en la Re­
pública, indujo a la Sección 
de Industria de dicha Cáma­
ra a promover el desarrollo 

de las que no existen en Cuba y que han tenido en 
todas partes perfecta adaptación.

De ahí el que la Junta Directiva de la Cámara 
acordase dirigirse a la de Representantes déla nación 
cubana en razonada exposición, acerca de la que aún 
no ha recaído definitivo acuerdo.

Entre las industrias que no se han establecido en 
Cuba—dícese en el indicado documento—figura en 
primer término la fabricación de tejidos, que fue pa­
trimonio de la progresista Albión durante un siglo, 
habiendo impuesto al mundo entero su preponderan­
cia en ese orden del trabajo.

Pero, como todas las naciones tienden a alcanzar 
su independencia económica, que se asienta única y 
precisamente en la industria, porque ella facilita la 
transformación de las materias primas en artículos 
de consumo, muy pronto encontró la Gran Bretaña 
competidores formidables que le han mermado su 
hegemonía en los mercados consumidores

Por este motivo, la Cámara de Comercio deman­
da una reforma en el Arancel de Aduanas vigente, 
con la cual se facilite en Cuba el establecimiento de 
fábricas de tejidos, porque el texto de dicha ley impi­
de tan laudable fin.

Lógico es suponer que la manufactura en Cuba, 
como en todo país que tiene que importar la materia 
prima, empiece, si se trata de tejidos, por la clase IV 
del Arancel que rige, la cual comprende el algodón 
y sus iranslurmaciones; y es también razonable su 
poner que los industriales que acometan esas empre­
sas, se fijen en las clases de tejidos menos costosas 
y de fácil consumo, porque no se trata de la exporta­
ción de nuestros productos.

El Arancel vigente impide tan buenos propósitos 
Su Partida 113 B comprende los hilóse hilazas desti­
nadas exclusivamente a la fabricación de tejidos, 
asignándole un derecho de 0-15 pesos el kilogramo, 
mientras que los tejidos importados del extranjero 
V fabricados con esa misma hilaza adeudan 0  U y

S r .  H rtu ro  Raca y  RIonso.

Sobresaliente alumno de la Universidad de Bruselas Hn ella 
cursa el cuarto afio de l.i carrera de ingeniería. Ocupa el segundo 
lugar en el escalafón del curso; por un punto no fué colocado en 
el primer lugar. Con él principiaron los estudios unos quinien­
tos alumnos, y  actualmente solo se compone el curso de dieci­
siete Arturo Roca será, como ingeniero de Caminos, Canales y 

Puertos, una gloria de Cuba.

0 17 el kilogramo, hasta 9 hilos y hasta 15 hilos, res­
pectivamente, con arreglo a la partida 114 en sus 
letras A y B.

No puede, pues, montarse en Cuba fábricas de 
tejidos teniendo que pagar más derechos por la 
hilaza que se importe que por el tejido fabricado 
fuera del país  ̂y con tale-: antecedentes se hace nece­
sario modificar la letra B. de la partida 113 asignán­
dole un derecho de tres centavos al kilogramo, en 
tanto no se instalen en la República fábricas de hila­
dos, porque cuando las haya, habrá que declarar libre 
de derechos el algodón en rama y aumentar el derecho 
que hoy se pide para la hilaza destinada a las fábri­
cas de tejidos

Con la reforma solicitada sobre la letra B de la 
partida 113 se estimulará indudablemente en Cuba la 
implantación de una industria que no existe y que 
puede proporcionar trabajo a muchos brazos, contri­
buyendo poderosamente al desarrollo de la riqueza 
nacional.

Ayuntamiento de Madrid
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EN HONOR DEL D O CT O R  CHIBAS

El Cónsul general de Cuba en España, doctor 
Emilio Cliibás y Guerra, ha recibido una prueba 
inequívoca de cariñosa adhesión por parte de los 
compatriotas residentes en esta ciudad.

En su honor org.nizaron un banquete, que se

ñ u ro ra  y Entela S a la , 
preciosas liíjas del Sr. Jiisé O. Sala, distin­
guido funcionario cubano que desempeña a 

satisfacción de todos el Viceconsulado de 
Cuba en Rotterdam.

celebró en el acreditado restaurai.t El Rhin. I.os 
comensales pasaban de sesenta, figurando entre 
ellos las más distinguidas personalidades de la 
colonia cubana en Barcelona.

Asimismo concurrieron al acto algunos espa­
ñoles amantes del país cubano y deseosos tam­
bién de manifestarle sus simpatías a nuestro dig­
no representante consular en España

La agradable fiesta deslizóse en medio de la 
mayor cordialidad, Entre los comensales reinó 
la más franca alegría.

Al final del banquete pronunciáronse entu­
siastas brindis, en los cuales se hicieron justos 
elogios del doctor Chibás. Por todos se recono­
ció que el Gobierno cubano tuvo un gran acier­
to al designar a tan distinguido compatriot.i pa­
ra la alta representación consular de nuestra Re­
pública en la antigua metrópoli.

El festejado agradeció las atenciones recibidas, 
con gran elocuencia. Su discurso fué extraordi­
nariamente aplaudido. Tuvo sinceras frases de 
afecto para Barcelona, España y Cuba. Mostróse 
muy reconocido a los cubanos y españoles que 
le hicieron objeto de tan cariñoso homenaje. Al 
poner término a su discurso, se le tributó al doc­
tor Chibás una gran ovación.

En dicha fiesta inicióse la idea de que men­
sualmente se reúnan en fraternal banquete los 
cubanos y españoles amantes de Cuba que resi­
den en Barcelona. Uno de los más entusiastas 
patrocinadores de tan simpático proyecto fué el 
señor Pedro Coll, distinguido Irjo de Cataluña 
Ventajosamente conocido en Cuba, donde residió 
durante muchos años y en la que aun tiene 
cuantiosos intereses.

Para que llevasen a l.i práctica tan plau ible 
proyecto, designóse una comisión compuesta de 
los señores Pedro Coll, Francisco Alorda, Jesi'n 
Autonini y Sebastián Hernánder.

l.OS ESTUDIOS UNIVI-.RMT.ARIOS

El número de m.itriculados aumeiit.; constan­
temente en la Universidad de la Habana. En el 
curso académico de 1904 á 1905 se matricularon 
en las distintas Escuelas que comprenden las tres 
Facultades, 516 alumnos; en el de 1905 á 1906, 
554; en el de 1905 á 1907, 581; en el de 907 a 
1908, 746; en el de 1908 a 1909, 961; en el de 
1909 a 1910, lo t 7; en el de 1910 a 1911, 1070; 
en el de 1 9 :1 a 1912, 1067; y en el de 1912 á 
1 9 1 II l8.

En la enseñanza privada solicitaron exámenes 
en el curso académico de 1904 a 190;, 94 alum­
nos; de 1905 a 1906, 98; de 1906 a 1907, lo6i 
de 1907 a 1908, 119; de 1908 a 1909, 144; de 
1909 a 1910, 184; de 1910 a 1911, 246; de 1911 
a 1912, 448 y de 19:2 a 1914, 610.

JOSE TA LLA V Í
El gran actor español, que actuará en breve en 

el teatro de Novedades, de esta capital, Tallavi, 
ya conocido y admirado por el público catalán, 
trae entre su difícil y  brillante repertorio un 
drama que estrenará aquí, original del notable 
escritor cubano José Antonio Ramos.

Eluira y H ortensia S a la , 
no menos bell.is que sus hermanitas E-tda y 
A.urora, juiitamenie Cv-n las cuales son encanto 
del hogar del señor Sala, amigo nuestro muy 

querido.

«SATANÁS», que asi se titula el dran.a de 
Ramos, es una obra, a la vez que universal por 
su factura, profundamente española por el estu­
dio del ambiente en que se desenvuelve,

C uba  e n  E uropa  que se compenetra con 

lodo lo que enaltece y  honra el nombre de la 

patria, envia su saludo al eminente artista, gloría 

legitima y  universal de la escena española, y  le 

anticipa su reconocimiento por la entusiasta aco­
gida que ha brindado a nuestro distinguido com­
patriota y  a su obra.
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EL NUEVO CÓ N SU L DE CU BA EN BILBAO

El sefior Alberto de Almagro y Elizaga, de­
signado por el Gobierno de nuestra República 
para que la represente en la industriosa capital 
de Vizcaya, nos comunica en atento B L. M. 
que, con fecha 2? de octubre último, le fué con­
cedido el exequátur de estilo que le habilita p’ - 
ra ejercer las funciones propias de su cargo.

Correspondemos muy gustosamente a la aten­
ción del Sr. Almagro, el que, dadas las condi­
ciones que le adornan, representará muy digna­
mente a Cuba en Bilbao.

Es el Sr. Almagro un funcionario inteligente, 
activo y caballeroso. Su designación, pues, ha 
sido acertadísima.

Dárnosle la más cordial enhorabuena.

EL COMERCIO DE ESPAÑA EN 1912
La Dirección general española de Aduanas ha 

publicado la estadística general del comercio ex­
terior de España correspondiente al año 1912.

La reproducción de algunos de los datos que 
figuran en ese trabajo, tiene pira nosotros gran 
interés, porque pone de relieve la poderosa po­
tencia económica de Cuba.

.Asimismo demuestra palpiblemente lo que 
tantas veces hemos añrmado, esto es, que hay 
una manifiesta desip,ualdad en contra de Cuba 
en las relaciones comerciales que sostiene con la 
nación que fuera su metrópoli.

Los países a los cuales se exportó mis que lo

que ellos mportaron en España en 1912, son los 
siguientes;

Francia, Inglaterra, Argentina. Cuba, Holanda, 
Bélgica, Italia, México, Uruguay, Chile, Arge­
lia, Marruecos y Gibraltar.

Las naciones cuya importación en España su 
peró a lo exportado directamente a las mismas, 
son las que siguen:

Estados Unidos, Alemania, Portugal, Suiza, 
Rusia, Filipinas, Noruega, Suecia, Venezuela, 
Austria, Brasil, Turquía, Egipto, Dinamarca, 
Puerto Rico, China y Ecuador.

El volumen total del comercio hispano, en 
1912, fué de 2.286*64 millones, lo que representa 
un aumento de 114*06 sobre 1911, y 19<>‘4 9  me­
nos que en el promedio quincenal.

El comercio con otros países, que excede en 
un millón de pesetas, fué el siguiente:

Importación Exportación

Importación Exportación

A lem an ia ...................... 7 4 ‘ 3 4

Argelia............................ ; ‘ 8 6 6‘ 23

A rgentina....................... 7 i ‘o4

Austria-IIungria . . . o‘o6 8 ‘ i 7

Bélgica............................ ) 5 ‘ I2 49-91
B r a s i l ............................ 1 0 ‘ 2 9

C o lo m b ia ...................... o‘ 9 4 2 ‘ 5 0

C u b a .................. 3 ‘45 63 64
C h i l e ............................ 8‘ 52 9*04

C h i n a ............................ o‘oi

Dinamarca...................... 6 ‘7 5 1 ‘7 8

Ecuador............................ } ‘ 9 4 2*21

E g ip to ............................ 9 ‘6 6 0*87
Estados Unidos . 6 7 ‘ 3 1

F il ip in a s ...................... i 8 ‘9 9 8 * 4 1

F in lan d ia ...................... 0*89 0*46
Francia........................... 182*95 257*68
G ib r a lta r ...................... 1 * 4 7 5 * 7 1

Gran Bretaña . . . . 2 0 0 * 5 9 256*25
Holanda..................... 16*87 62*48
Italia................................. 12*68 48*75
Marruecos...................... 5 ‘ M 6'i8
M éxico............................ I 2 * 2 5 1 8 * 3 1

Noruega........................... 18,26 5*02
Panamá............................ ú‘o l 2 *r5

Perú................................. 0*09 1*58
P o r t u g a l ...................... 56*86 50*58
Puerto Rico.................... 6*66 5‘06
Rumania.......................... 1 * 1 7 o‘o6
Rusia............................... 20*91 6*67
Suecia . . . . . 15*56 1 *5 5

Suiza................................ 21*67 12*58
Turquía............................ 8 * 5 4 7*84
Uruguay ...................... 7 ‘7 0 10*45
Venezuela...................... 1 0 * 5 5 5 * 6 5

Como se ve, la balanza comercial con España 
nos es sumamente adversa, lo que debe excitar 
a los elementos mercantiles e industriales hispa­
nos a recab.ir del Gobierno de esta nación un 
arreglo comercial equitativo, por igual benefi­
cioso para ambos países, única manera de que 
jamás se interrumpan ni se restrinjan las relacio­
nes económicas entre las dos naciones hermanas.

Ayuntamiento de Madrid
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DESPEDIDA

Bti el vapor «Buenos Aires» embarcó para 
Puerto Rico, en unión de sus preciosos niños, 
la distinguida señora Rafaela ]. de Matanzo.es- 
posa del famoso médico-oculista del mismo ape­
llido, que ejerce su profesión en la pequeña An­
tilla. .

Destaraos a tan apreciable señora un feliz 
arribo a la bella Borinquen, y un pronto regre^o 
a esta capital, según prometiera a sus numerosos 
amigos, entre los cuales tenemos la honra de 
contarnos.

MONUMENTOS A PRÓCERES DE LA 

INDEPENDENCIA CUBANA

El Consejo Provincial de Oriente abrió en 
191: uii concurso invitando a los escultores de 
tod.is las naciones para que concurrieran a él, 
con objeto de construir a'gunos nionuraentos 
que perpetuasen l.i memoria de ¡lustres próceres 
de la iiidepeodencia cubana.

La erección de varios de los proyectados nio- 
iiunienios ha sida coiifiida al distinguido escul­
tor italiano ü . Lnisi.

La e tatúa que se erigirá al Mayor General Ca­
lixto Gtrcia Iñiguez es de mármol blanco de 
Carrara. El monumento va sobre un pedestal, en 
cuyo frente hay un plinto sobre el cual está co­
locada una figura de mármol que representa <La 
Patria». En el segundo cuerpo del pedestal lleva 
esculpida en alto relieve la inscripción siguiente: 
Al Mayor General Calixto Garda Ifiíguez. Ho­
menaje del Consejo Provincial de Oriente. 1012,

El monumento, que ha sido construido en Pie- 
trasanla (Italia) será colocado en una de las pla­
zas públicas de Holguin.

El monumento dedicado al Mayor Genera! 
Vicente Garda González, es también de mármol 
blanco de Carrara. Lleva un pedestal de forma 
och.ivada con ornamentaciones esculpidas en al­
to relieve, Al frente, sobre un plinto que llega a 
la misma altura del zócalo, se levanta uua artís­
tica estatua que simboliza «La Patria» y «La 
Victoria». La figura «La Victoria» es de bronce 
y de bronce es t.imbién un ramo de laurel que 
adorna el escudo. En los escudos del segundo 
cuerpo del pedestal lleva la inscripción siguien­
te; Al Mayor General Vicente García González. 
Homenaje del Consejo Provincial de Oriente. 
1912.

La estatua del general Garda está de pie arri­
ba del monumento y tiene la altura de 2.50 me­
tros; es por lo tjnto de tamaño mayor que el 
natural. Este monumento será colocado en el 
parque de Victoria de las Tunas.

El monumento al Mayor General Arcadio Lei- 
te Vidal, es asimismo de mármol blanco de Ca­
rrara. Tiene un pedestal con dos cuerpos: en el 
primero, t.-mo al frente co m éalo s lados, lleva 
esculpida en relieve uua figura que simboliza 
«La Patria» y que levanta el pabellón nacional. 
En bajo relieve aparecen coronas de laurel y en­
cinas entrelazadas con palmas. Encima del pe­
destal está el busto del mayor general Arcadio 
Leytc Vidal, el cual es de tamaño mayor que 
el natural. Será colocado en el parque de 
Mayarl.

A l Mayor General José Guillermo Moneada se

le dedica un busto de tamaño mayor que el na­
tural. El monumento, casi de forma rectangular, 
es todo de granito rojo. En escudos aparecen 
grabados los nombres de los hechos de armas 
más salientes en los que tomó parte el general 
Moneada.

Dicho busto, que en medio de su sencillez es 
sumamente artístico, será colocado en e! parque 
Paseo de Martí, en Santiago de Cuba.

Al Mayor General Francisco Sánchez Hecha- 
varria se le erige uu monumento de mármol 
blanco de Carrara. El pedestal es de forma cua­
drada y a su frente lleva un bajo relieve en bron­
ce ilustrando el asalto y toma de! poblado de 
Songo y a un lado del bajo relieve una figura 
de mármol que representa i,tLa Patria» en actitud 
de colgar una corona. En el segundo cuerpo del 
pedestal léese la siguiente dedicatoria; Al Mayor 
General Francisco .'-̂ ánchez Hechavarría. Home­
naje del Consejo Provincial de Oriente. 1912.

Este monumento será colocado en el parque 
«Libertad», de Santiago de Cuba.

Otro monumento también de mármol blanco 
de Carrara se le erige al Mayor General Julio 
Grave de Peralta. Sobre un zócalo cuadrado se 
levanta el pedestal. Al frente del mismo está 
sentada la estatua en mármol de «La República» 
con una corona de laurel en las manos: la coro­
na es de bronce.

A los lados izquierdo y derecho del pedestal 
hay dos bajo relieves de bronce representando 
en uno el arribo del buque «Fanny» a Baracoa 
y en el otro el fusilamiento del general Grave 
de Peralta y de sus compañeros. Lleva una ins­
cripción que dice; Al Mayor General Julio Grave 
de Peralta. Homenaje del Consejo Provincial de 
Qrienie. 1912.

Será este monumento colocado en uno de los 
parques de Holgnin.

EL COM ERCIO DEL JAPÓN CON AMÉRICA

El comercio del Japón con América repre­
senta el 25 por ciento de la toulidad de relacio­
nes comerciales exteriores de dicho imperio 
Eli 1902 tan solo equivalía al 4 por ciento. Los 
Estados Unidos ocupan el primer lugar y Cuba 
el segundo. Se da el caso de que mientras las 
exportaciones de América al Japón apenas tienen 
importancia, van adquiriendo cada día más las 
del Japón a América.

Los géneros japoneres que tienen que com­
petir en el mercado americano son la seda cruda, 
tejidos de seda, te, azufre, alcanfor y madera 
para muebles. La seda importada por el Japón 
representa el 65 por ciento del consumo de los 
Estados Unidos- En cuanto al te, el 52 por ciento 
procede del Japón y el resto lo suministran China 
y Ceylan, siendo de notar que el gusto ameri­
cano está cambiando y que es preferido el té 
negro al verde. El tejido llamado habutae ha 
decaído en exportación debido a la competencia 
de los tejidos baratos de Suiza, China y Ale­
mania.

El azufre sigue gozando de preferencia aunque 
se produce de buena calidad en los Estados 
Unidos. El consumo de objetos de dibujo y make 
ha disminuido, debido al cambio en la moda y 
a su inferior calidad

D. JOSÉ M ONSERRAT VERGÉS

Este distinguido amigo nuestro, que profesaba 
profundo cariño a Cuba, ha f.illecido en Keus, 
donde era por, todos respetado y querido.

Era el Sr. Monserrat presidente de la Cámara 
de (.omercio de aquella ciudad, importantísima 
entidad económica que ha coadyuvado siempre 
a las gestione.s encaminadas a que se concierte 
un convenio mercantil entre Cuba y España.

A ese propósito tuvo el señor Monserrat ini­
ciativas muy plausibles.

Además de dicho cargo, ejercía el de contador 
de la Junta de Obras del que será grandioso pan 
taño de Riudecañas, que proporcionará el bene­
ficio del riego a uno extensa zona de la provin­
cia tarraconense.

El entierro de tan distinguida personalidad 
constituyó una importante iiianifestadón de due­
lo público. La ciudad entera asocióse al pesar de 
los familiares del difunto. El féretro iba cubierto 
de coronas.

Reus ha sufrido una gran pérdida can la desa­
parición de hijo tan ilustre. Cuba hi perdido un 
entusiasta simpatizador y nosotros un excelente 
amigo. Reciban los dolientes la sincera expre­
sión de nuestro pésame.

PRODUCCIÓN Y EXPORTACIÓN 

TABA CA LER A

Hasta el 25 de octubre último, hablan llegado 
al puerto de la Habana los tercios de tabaco que 
a continuación se indica, perteneciente a la co­
secha de 191

De Vuelta Abajo, 240,878 tercios; de Semi- 
Vuelta, 28,724; de Partido, 15,519; de Matanzas, 
192; de Santa Clara! (Remedios) 145,602; de 
Puerto Principe, j; de Santiago de Cuba, 5,77). 
Total 4)6,491.

La exportación de tabaco desde primero de 
enero hasta el 15 de octubre del corriente año, 
comparada con la de igual fecha de 1912, es 
la siguiente:

Tabaco en rama (tercios^. En 191), 2)0,91) 

en 1912, )o2,697.

Tabaco torcido En 191J, 1 )8 ,li8 ,)5 1; 1912, 
1)5,905,814.

Cigarrillos (cajetillas) En 19 1), 15.212,551 
en I9r2, 13.41),529.

Picadura (kilos). En 1913, 212,0)5: en 1912,
2 9 7 ,8 9 8 .

Resulta uua baja en la exportación de 191) 
comparada con la de 1912, de 71,784 tercios de 
tabaco en rama

En la exportación de tabacos torcidos y caje­
tillas de cigarrillos, tenemos un alza a favor de 
191 ), de 2.212,537 tabacos torcidos y 1.7-)9,024 
cajetillas de cigarrillos, comparada con la expor­
tación de 1912.

En la picadura tenemos una baja en 191) 
empatada con la de 1912, de 85,954 kilos.

Desde primero de enero hasta el 15 de octubre 
de [911 exportamos 241,496 tercios de tabacoo 
eii rama; 1425)2,017 tabacos torcidos; 11 mi­
llones 365,025 cajetillas de cigarrillos y 210,548 
kilos de picadura

Imp. Hijos de Domingo Casanovas, Ronda San Pablo. fiT.^BarcalonB
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PAHÍS: Griirid Prix el MednUle d'or 
HAPCEW NA: Diploma lie Honor. 

Cruz y Medalla de oro.
BEL L No dejarse enpañar y exijan siempre 

esla marca v nombre 
B E L L E Z A  ( R e g is t r a d o s »

Depilatopío V ictoria  miración i)in 'sus efectos ¡no-
ii'11-.ivus, seguios y prácticos. Es de fama universal por ser 
el único 4ue quita en el acto el i'i7 /o y pelo de la cura, bra- 
zo.'i y de cualquiera otra ¡larte del cuerpo, matando la raí/ 
sin producir escozor ni molestia alguna, jior delicado que 
sea el cutis, dejándolo fino y hernioso.

En ESPAÑA: ♦  p e s e t a s

T in iiilta  U lin fetl (instantánea). -  Es una verdadera 
lU ilU iD  n i n i e l  novedad científica; obra como por 
encanto. Basta una sola aplicación para que desaparezcan en 
el acto las canas y recuperar su tono completamente na­
tural inalterable y hernioso el cabello, barba y bigote, hayan 
sido castaños o negros. Una aplicación dura mucho tieinno; 
nadie conoce que esté teñido. No necesita lavarse el cabello.
No contiene nitrato de plata. No mancha ni quema. Es 
higiénica y la mejor de todas las Tinturas conocidas, por sus sorprendentes 
resultados prácticos e inofensivos.

En ESPAÑA: S p e s e t a s
Tlniia Cinin (Prodigiosa Tintura progresivn). Desaparecen las canas 
HyUu Uil'IU disimuladamente, devolviendo el vigor y su color primitivo 
luiiiial al cabello, barba y bigote. Es higiénica, inofensiva y perfumada y 
puede emplearse hasta con las manos, pues absolutamente no mancha la piel. 
No hay necesidad de lavarse el cabello; es muy (iráctica 

En ESPAÑA: 6  p e s e t a s

Cpema Electrolizada (Pasta cspumllts).

Ereaia üngalical cutis zamón hemos cons^iiido,
tras largos experimentos, inventar l.as dos únicas Cremas 
en el inundo que sin untar ni iiiiitar y sin necesidad de 
usar polvos, dan al rostro, busto y brazos blaiicur.i natii- 
m 1 fija y finura envidiables. Son las únicas Cremas sin gra­
sa, inalterables, que dan al cutis frescura primaveral. Desapa­
recen las cicatrices de la viruela y los defectos del cutis 
dándole hermosura y juventud. Son de rico |)erfume y tan 
prácticas e inofensivas que hasta los niños pueden usarlas. 

En ESPAÑA: 4  p e s e t a s  cada una. 
(Naneas o rosadas)

rn r ilín  Rp IÍ99R delicioso perfume natura!
UUblUII DBIIv b Q de frescas flores). La mu]er y el 

hombre deben emplearla. Es el secreto de las hermosas parisienses para 
obtener indefinidamente la juventud del rostro, lozania y encantos n.aturalcs, 
sin nada artificial. Especialmente preparada para los rostros envejecidos y 
quitar completamente las arrugas, manchas, pecas, granas, verrugas, 
barros espinillas, asperezas, etc. Es altamente tónica, tanto, que la mujer 
que con la LOCION BELLEZA friccione sus pechos, adquieren estos 
pronto desarrollo, firmeza y delicados atractivos.

En ESPAÑA: 5  p e s e t a s .

SE VENDEN EN LAS PRINCIPALES FARM.ACIAS, PERFUMERÍAS Y DROGUERÍ.\S DEL MUNDO

d epó sito s: Habana. Teniente Rey. 4 1 , droguería.-6ur«/onn. droguerías de Vidal y Ribas. Vicente Eerrer, Banús, Viladot Sociedad Anónima MonegaL Se- 
galA y perfumerías de Lafont y Szni.-Zaragoza, D. Jaime 1.21, droguerla.-Sanfcnder, Plaza de las Escuelas, 1, droguería.--Corufla. S. Andrés. 1 1 9 , fariña^  

Bilbao. Droguerías de Barandiaran y C.’-Valencia. Pintor Sorolla, 2 . farmacia.-A/ícnnfe, Plaza Rema Victoria 1 . famacia^Grydn. Droguería ^antábrka. 
-R eas. Monterols, 2 5 , mercería.-Ov/ede, Magdalena, 34, drogueria.-Afafaró. M. Pera, Amalia, 2 3 .-Sfl/t Sebastian. PUz. Guipúzcoa, 8, drogeria.-Pa/mu 
de Mallorca. Carmen. 2 8 . farmacia.-Sev/«a, Bazar de la Ompana, Campana. S.-Madrid. Calle Ancha de San Bernardo. 1 5 , farmacia y Mayor l Perfumeria- 
-C á d iz. Cánovas del Castillo, 3 7 , farmada-Md/oá'a. Calle Compañía, 2 2 , farmacia.-Z.as Palmas, Triana, 2 9 . droguería-Sonfa Cruz de Tenerife, laza Cons­
titución, d r o g u e r í a - Príncipe. 4L>droguerla-AÍ por mayor; argen té , COSTA vC-.Bado/ona (España), quienes mandan un frasco por una peseta más

Marca del coñac PARO

G - r a n  c o ñ a c  F A K O
de la poderosa Sociedad 

DOMICILIO SOCIAL: B I L B A O

((
VINOS FINOS DE RIOJA

B O D E G A S  B I L B A I N A S
BODEGAS PROPIAS EN LOS CENTROS PRODUCTORES 

Pídanse en todos los Hoteles y Kesiauranes

<(

A l t M K K Í A ,  K F K f X O S  l > K  V I A . F E  S I ’ O I í X

A  Y  S S .  e i m  O .
Calle de Fernando, núm . 15. B A R C E L O N A

R e p r e s e n ta n te s  ex c lu s iv o s  d e  la s  r e n o m b r a d a s  E s c o p e ta s  d e  c a z a  MARCA RENARD

liSPECJA LID A D  EN M e DIAS 

Y C a l c e t i n e s  s in  c o s t u r a , 

DE ALGODÓN,

HILO DE E s c o c ia  y  s e d a .

o o i x » i ;xí:r . ixraii.ivr-A.ixoN, (s. en c.)
FÁBRICA DE GÉNEROS DE PUNTO 

Exportación á Ultramar. =  =  Premiada en diversas Exposiciones.

P ra t, n ú m . 2 . - M A T A R Ó
[ C a t a l n f i a - B a p a ñ a )

Dirección telerjráfica:

-e--e- Colom ers X Mataró ♦ ♦

F i B I O  Y  F * U I O  c .

NOVEDADES PARA SEÑORA ESPECIALIDAD EN ARTICULOS DE LUTO
Sedas, Lanas, Tules, Gasas y Adornos - Confecciones

Casa p ,et«ida de la Colonia Americana ®  Calle Cali, 8 V BPCD 5 . Hamiin. Z f t-BílIlCELOIia

El m ejor C a f é  es el to rrefacto  L a  E s t r o l l a . - C a r m e n ,  1 -  Barcelona
Ayuntamiento de Madrid
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u

juaneo Español de la Isla de 6uba
CASA FUNDADA EN 18T)6

A ffuiar, 81 y  8 3  Cable Goffrank
R ep ú blica de C u b a .— H A B A N A

Giros sobre las principales p la cas  de E uropa y  A m érica y  tam bién sobre iodos ¡os pueblos de

E spaña, islas B aleares y  Canarias.
PAGOS POR CABLE CARTAS DE CRÉDITOS

f ey X y y y y y y y y y y y y-y y y y y y', ■ y  y  y y  y  y  y -y  .

Banco Territorial de Cuba
CKÉDIT FONCIER CUBAIN

Capital Social: $ 6 .0 0 0 ,0 0 0 .0 0  oro am ericano, totalm ente pag^ado
Clave ; IJcb e r’e. Weatern Union 
IMreccIiin cahleeráflca: PO.NCIBK

Otlclnaa: AQUIAR, 81 y 
HABANA

Depositario: BANCO ESPAÑOL DE LA ISLA DE CUBA
Creado por la Ley de 20 de Julio de I9 í0 , modificada por la de 21 de Febrero de ÍPU  

Concesión del Ejecutivo de la República de 19 de Septiembre de 1910

P r é s ta m o s  con  p r im e r a  h ip o t e c a  s o b r e  in -  E A d q u ir ir  6 d e s c o n ta r  c r é d ito s  d e l  E s ta d o ,  
m u eb le s  d e b id a m e n te  in s c r ip to s  en  lo s  R e g is -  i  P r o v in c ia s ,  M u n ic ip io s  y  C orp orac ion es
t r o s  d e  l a  P r o p ie d a d  | o f ic ia le s .

A d q u is ic ió n  d e  c r é d ito s  a s e g u r a d o s  con  hi- I M ie a c io n e s .  C éd u la s  ó b on os  h ip óte-
 ̂  ̂  ̂ 1  c a r io s  V d e  s e n e s  e x t r a n je r a s  a l  p o r ta d o r ,p a t e c a  va e x is ten te . s j  r

i A b r ir  c u e n ta s  c o r r ie n te s  d e  c r é d ito  s o b r e  lo s
P r é s ta m o s  a l  E s ta d o ,  d  lo s  A y u n ta m ien to s  i b on os  y  C éd u la s  H ip o t e c a r ia s :  a s im is m o , rte- 

y  C o rp o ra c io n es  o f i c ia l e s  d e l E s ta d o ,  l e g a l -  | g o c ia r  s o b r e  é s ta s :
m e n te  a u t o r iz a d o s  p a r a  c o n tr a e r  e m p r é s t it o s  ;  P r é s ta m o s , p ig n o r a c io n e s  v d e m á s  op era -  
con  h ip o te c a  ó s in  e l la .  I c lo n e s  b a n c a r ia s .

T ie n e  e s t a b le c id a s  s u c u r s a le s  e n
Pinar del Río, Matanzas, Santa Clara, Camagüev, Santiago de Cuba,

Manzanillo, Cárdenas,

Sagua la Grande, Cienfuegos, Guantánamo, fiolguín, Bayamo

' y  y  y  y  y  y  ■ ■ .y.y ■y y  y  y  y  y  y  y  y.. y  y  y . y  ■

m
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r
m J u a n  Hatés «

MARCA GASTAME Fábrica de T  ejidos de lino, 
algodón y sus mezclas 

Especialidad en Creas,
Warandoles Holandas

E x p o r ta c ió n  —
F á b r ic a  en T e y á  -  Despacho: T r a í a l g a r ,  9 . -B a r ce lo n a

B x p o r t a o l ó n  á  ! •  l a l a  d e  C u b a
Cuentas corrientes: Banco de España en Barcelona,

Simón López

o  \ f a b r i c a c i o n

FUNDADA EN

Fábricas de Mantelería de 

hilo y otros Tejidos 

Aguilar del Rio Alhama
V K O V I N C I A  l i l i  I . n C K O S O

- 4 m
r'T

MAPCA REGISTRADA

EXPORTACIÓN A LA AMÉRICA I.A'I’INA
Banco Hispano Americano en Barcelona y  si Zaragoza 
y Henn.“ de Madrid

=>■

1

REMEDIO DE HIMROD

t.U». xWt«|> 4''"
RZUEDIOdiKIMROO

\-l

nasal
».Ml IU<. »*1«

Alivia prontamente 
y cura el y\ K  M  A ,
Influenza, Fiebre de He­
no, Catarros Nasales ,
Bronquitis, Tos ferina,
Constipados y todas las 
afecciones de los Orga­
nos respiratorios.------
L o s  o r a d o r e s  y  c a n t a n t e s  e x -  
p e r lm e n ta rá n  un p o s i t i v o  b e ­
n e f ic io ,  si lo Hsan p o c o s  m o - __________
■ lientos a n t e s  d e  a p a r e c e r  en 
p ú b l i c o . —  —  —  —

lil Hemedio de Hinirod se vende desde hace máŝ  de cua­
renta a l f ó s ,  habiendo dado l u g a r  ii miles de imitaciones in­
fructuosas, lo que demuestra que es utia buena preparación.

No contnne Opio. Kdríina ni otra Droga que produica análogos efectos
Millares de testimonios demuestran la gran eficacia del 

Remedio de Himrod.— Evítense las imitaciones e insist.ise 
en que el farmacéutico suministre el legítimo Remedio de 
Himrod, en la lata esmaltada de color verde, y que lleva la 
firma auténtica de su descubridor, — Peter Himrod.

Nos placerá suministrar muestras 
e instrucciones a quien lo solicite

HIMROD MANUFACTURING COMPANY
P, O. Box No. 1680 Nueva York, F-i. U. A.

Pídase en todas las farmacias y droguerías

a

m

5 ^

ií-..

ibSki
.g A B A K C E i a i

N

R ep resen tan te  exclusivo

en la Isla de Cubat

E l i a s  n i r ó  S .  e n  c .
HABANA

Ei probar nuesros productos 

es su m ejor garantía

Ayuntamiento de Madrid
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GAUBECA y C /
FABRICANTES DE CAMAS DK HIERRO

Grtílílt tillirii U KifÉtrit y Finlltlín ds liirri y Ínncí

Oficioaa; OBRAPIA, 9
Fábrica: CALZADA DE CONCHA

(Esquina i  Matías Infanzón)

CoMKEo; ApAHTauo 17 C a b l e : GAUBECA

H  Al3ArVA

T i l  I I M  I I 11 M  M  I I l<t 11 I 14 I M  I I I I  I I • I 4<l I l 'l  I I I  I I I I W  M ¡M 1r F r l r K 1W1* T « 1

BANGO NACIONAL DE CUBA
DEPOSITARIO DEL GOBIERNO

A C T IV O  EN c u b a : $  3 3 . 2 0 0 , 0 0 0

OFICINA PRINCIPAL.-HABANA

F a e l l l d a d a a  « o m p l a t a a  
p a r a  a f e a t n a r  a o b r o a  
s o b r a  a u a l q a l e r  p laaa 
—  —  —  d a  la  I s l a  —  —  —

19 SUCURSALES EN CUBA

BANGO NACIONAL DE CUBA

C U B A  KN E Ü R O B A

MERCADERES, l<l

A p a r t a d o  9 ; ; C a b i .b; «TRAI.AS» —

I.uis L. Aguirrc y Comp/
S .  E N  C.

COMERCIANTES 1NDUSTH1ALES

Únicos f a b r i c a n t e s  de explosivos en Cuba
li IboRut arfiliiíilii I impirtidons di todi iliii di irmii

Y EFECTOS DE CACERÍA

HABANA

ALDABO, CHAMPION
R E T O  D E  E N R I Q U E  A L D A  B O

500,000 (QUINIENTOS MIL) FRANCOS contra 
: i r ---------------------------250,0(10 (DOSCIENTOS CINCUENTA MIL) FRANCOS, 

á que reunidos todos los fabricantes de licores 3' cose­
cheros del inundo, no presentarán los productos siguicn 
tes: Rón (base caña de adúcar), Triple Sec y Orangim 

' ^ Cacao ("base(base naranja), Bombon Crema y Crema 
cacao), Anisete (base anís). Crema Café (base calé)- 
Vino Pifia (base pifia), que puedan sostener la compara­
ción en pureza y exquisitez con los preparados por mí

El Jurado será compuesto de competentes personas 
nombradas por los Ministros de Agricultura, industria 
y Comercio de las naciones á que pertenezcan los que 
acepten el reto

Si transcurrido un año desde esta fecha no se han 
puesto de acuerdo los fabricantes de licores y coseche­
ros más reputados del Universo, para aceptar este reto, 
único en su clase, quedará demostrado de una manera 
terminante que los productos cubanos por mí prepara, 
dos son los mejores del mundo.

Mayo 20 de 1912. E. ALDABÓ.

Nota.—L os productos para el concurso serán toma­
dos de los que estén en el consumo.

El plazo concedido en el reto que antecede venció 
sin aue nadie se presentara á aceptarlo, por lo cual 
queda proclamado Champion de los licoristas.

ENRIQUE ALD ABÓ

i  Asociación de Dependientes de la Habana

S i

Se fundó en ¡880 y  actualmente la integran 28,000 asociados.—Cuenta con 
una Caja de Ahorros donde e l  socio puede depositar sus economías con un 4 
de interés anual.—L a cuota mensual es de 7‘50  pesetas y  en cambio se  adquiere e l 
derecho a  la  beneficencia en su espléndido Sanatorio; a  la instrucción elemental 
y  superior en sus Academias; a  recibir conocimientos de e s t im a  en su Sala de 
Armas; a  practicar ejercicios p ara  e l  desarrollo fís ico  en rico Gimnasio; a  con­
currir a  todos los actos de recreo y  sport que se organizan frecuentemente para  
solaz de los asociados, y a  que se le extraiga de a  bordo de los vapores o del 
Campamento de Triscornia cuando llegue a l  puerto de la Habana.—E l capital 

de la Asociación asciende a  7 millones 500,000‘00 pesetas.

ti
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h n c s  PARA LA ^ P O R T O C Í Ó I i
9

!7=;;̂ Rcñ " ^ l ó n m l o  ^ o s c h  I 8 »

^  Grandes Bodegas >  
y Talleres de Tonelería

M«dsl1a» de ero 
en varia» Exposiciones •

0 H

D IlL a FR S H C a  del PaHBDES

Clases y Tipos adaptados al gusto de los mercados de Cuba. Centro y 5ud-ftmérlca 
R e p r e s e n t a n t e  e n  l a  H a b a n a : D .  A n t o n i o  P u e n t e . - O f l o l o s ,  

Rómulo Bosch y Alsina P « » e o  la a b e l  I I ,  n ú m .  1. p is o  I / - B A R C B 1 - O N A

contra 
lNCOS, 
y cose- 
siguion 
rangina
0 tbase 
í calé)- 
•mpara- 
por mí 
ersonas 
iduslria 
los que

1 se han 
oseche- 
te reto, 
manera 
repara,

y

toma-

vcncii> 
lo cual

n

a

4»H4«

7
V ^ deP.BONET

Esta casa goza de gan 
crédito en toda la América 

latina por la perfección 
de sus trabajos 

y la economía de sus precios.

La decidida protección que en 
todas partes se le dispensa es una firme 

garantia de! exquisito esmero y la 
seriedad con que cumple sus

compromisos.

.Y
.-fSr

■ p

FDTaUTDGRnFIA
FOTOGRABADO

AUTDTIPIA 
TRICROMIA

flRIBflü.9. Interior.
B A R C E L O N A

-r .

F á b ric a  de P roductos H lim enticjos

Ayuntamiento de Madrid



CUBA KN KUROPA CUBA

IM PR EN TA  P A P E L E R ÍA
F A K K I O A

de Libros Rayados y Cartapacios marca X
P kkmiaijos KN 1.A Kxi'üsiciúN t)E P a r ís  uk r900

H ijos de Domingo Casanovas
D E S P A C H O :  T A L L E R E S :

C a lle  H o s p it a l ,  8 7  4’ R o n d a  S .  P a b lo ,  6 7

- 3  B  A  K  C  E  L  O  N' A  ^
ESPECIALIDAD en trabajos com erciales en nefro y 

colores, Libros, Folletos, Revistas, Periódicos, e tc ., etc. 
ESMERADA PRESENTACIÓN. — Economía en los precios.

Exportación á Provincias y  Ultram ar

A  T R O P I C A !
G r a n  F á b r ic a  d e  C e r v e z a

F* vientos O r  a n d os . - H A B  A

La cerveza que se elabora en La Tropical es la más pura, la más 
higfiénica y la que recomiendan las eminencias médicas de la Habana 

á los anémicos, dispépticos, convalecientes y á todos los que necesiten
nutrirse con el rico 

I > f :

que, en calidad de extra superior,
=  =  entra en la fabricación de esta deliciosa bebida =  =  ==

— ■ ^

C H S C H M I b = O m O N *
i ' i ®

• • UNICOS QUE SEÑALAN HORA FIJA*

rRANCISCO “ '•̂ NCO. ”

Ayuntamiento de Madrid



C U K O P A C U B A  H:N K IJK O P A X I X

-E R Í A  

larca X
?oo

novas
•lo. 67

I negro y 
etc ., etc. 

B precios.

a m a r

Co»»BOs: Apsrtadon* 
<<V

e O N T I N E N T ^ l i
c o m p a ñ í a  d b  f i a n z a s

Edificio del B tnco Niclonal de Cnbi Piso 4¿* i :

Cable CONTINENT
----------- ^ ¡s r -

l> e p a rtA ra e n to , 4 -0 ^  -  H A . B A N A .  (C «t> «.)

Esta Compañía presta toda clase de Fianzas ¿ Contratistas, Colectores, Empleados del Estado, Provincia y 
Municipio, Notarios Públicos y Comerciales, Registradores. Procesados, Empleados del Comercio y Ferro­
carriles, sobre Facturas, Conocimientos y Depósito Mercantil, para Aduanas, en Asuntos judiciales y otros.

PARA CUANTOS INFORM ES SE D ESEEN  DIRIGIRSE AL SEÑOR PR ESID EN TE

DIRECTORES: Señores José M. Tarafa, Manuel Otaduy, Cdo. Pelayo García, Pedro Rodríguez, 
Norman H. Davisy R. Truffin.-PRESIDENTE: R. Truffín.-VICEPRESIDENTE; Norman H. Davis. 
SECRETARIO ABOGADO: Dr. Oresles Ferrara. ADMINISTRADOR: Oscar Díaz Ramos.

l i r l T i r i  I I 11 iiiii’i'iii:ii'M!li&iHnini>mii>4iiiiiBinnw

II

B A N Q U E R O S

Casa fundada en |

A  « “l  £1 . 1 "  g “ n  »**«. 5  W . "  I

H A B A N A
'  t l | l  l l . l  I H - I M M I I ^ ' I I M U  I I I H  I I I  I I  I I I  I I > l¿ ” l '  "  U ü ' i i '  [ ü í

G R A N D E S  T A L L E R E S
de A. RODRÍGUEZ, Regomir, 1, 2.“ -  BARCELONA

Ciisa que se dedica exclusivamente a la confección de trajes pañi 
caballero, con géneros que entregue el parroquiano.

1- I e c h u r a . s s ,  '2 H  p e s e t a s ,  i n c l u s o  í o r r o s  I

Dr. Hernando Seguí |
 ̂ Etpifiíililta in infiriniíaÑi di la larianta, Nariz i Oidoi

I  N e p t a n o ,  IO S , d *  I S  á 1

S Hospital Mw c ides: Lutus, MUrcoUsy Viernes i  las 7 de la mañana

 ̂ H A B A N A
p n

•n í l T t  I I I 111 H  I I i  I iT m 'I  i

\ 
s
<
\ 
s

\  A’A^A A A A .A  A.A A A A A A A A A A A A A A A A A A A  A A A A A A ^ A ¿ ^

« • E N C I C L a F E D i n  I L U S T R H D n - - -

S E G U Í —
LR MRS CDMPLETP Y ECDNDMICP

=  A
□ i c c i D N n R i a  U N i v E R s n uEOUlVRLCNCIR EN FRRNCES INGLES É ITRLIRNO

IL U S T B R O D  CDN H H S  OE GQ.OOO G B P a R O O S  EN N E B R O  V 
H H S  DB IBOO URMINOS E H  CO LD H  £ INPIMIOHD DE  M B P P STIRAJE S n .D O D  EJEMPUARCS

f l  EXITO MUS GRfWOE DE Lfl LIBRERIA KPAftOLA 
E R E H L E S  C U R O E R N a

SE n o M i T E N  s u s c R i P C i o N c s  CN T o o n s  i n s  i i M e a i H S  e t  j  
e S P R Ñ R  Y  R M E R IE R  L R T IN R  ■ ■

mm^----------------------- -- -------------------------------------n « I i T t  i r r * * ? ' r f  »* SH4>||<'I I  Hi«''riM'Hn*fKn

I 5 S S F * E 0 ' T Á C : l J I - 0 «  1 5  A  H O B J L O I N - ’ A

Teatro Novedades
Coliseo de primer orden en 
el que actúan las mejores 

compañías
Caspe, 3

Salón Poliorama
Compañía de Comedia 

Zopsz J ^ l o n s o

Rambla, Estudios, 9

Salón Cataluña

(IRAN CINK IH-; MODA 

Plaza Cataluña

Ideal Cine
Premiado por el

E x o r n o .  A y u n t a m i e n t o

l’elicnlas exclusivas de las 
mejores marcas

Cortes

Teatro Tivolí Gran Salón Doré Salón de Proyecciones Gran Cine - EL DORADO

(irán Ompañía liileinacio- 
nal de Circo lícueslre

Ciiiematógraío y
.-\lraccioncs r.iNi:MAr(')(iRAi-o

l.ocal reformado, cómodo 
y elegante

Caspe, 4 1 Rambla Cataluiia, 4 Rambla del Centro, 34 Plaza de Cataluña

Impreso en papel de la casa Sucesores de Torras Hermanos s. m c. “ ' ‘’B lro V io n r”
Ayuntamiento de Madrid
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Ll PlISIOjI POB LRS JOYAS

I I ^ A  más remota antigüedad, mostraba por las joyas 
una gran pasión que se fué trasmitiendo á través 

de todas las edades, como rellejo de civilización; pe­
ro muy particularmente se distinguieron los Romanoí 
por su pasión hacia las joyas de oro y pedrería, dán­
doles formas originales, que el Renacimiento después 
perfeccionó y adaptó á las necesidades modernas y á 
las exigencias de la moda reinante.

Antes eran las joyas p.itrimonio de las familias 
acaudaladas; pero ahora es mucho mayor el nú.;¡,ro 
de personas que disfrutan de bienestar y en las cuales 
se despertó, como consecuencia natural, el gusto por 
el lujo. De ahí esa multitud de formas caprichosas de 
joyas que el talento del artista produce, poniéndolas 
al alcance de todas las fortunas, gracias al apoyo que 
le prestan los joyeros acaudalados del Orbe, que por 
su inteligencia y honradez conquistaron nombre y 
fama. Entre éstos, ocupa lugar preferente la casa de

CUERVO Y SOBRINOS
de la Habana, tan conocida y tan popular que les su­
girió la siguiente divisa, par i responder á l >s halagos 
que les tributa su numerosa clientela: “ Nu'ístra fama por 
e! mundo vuela”. Justificada está la divisa, y asimismo 
la proclaman la \arieJad de objetos caprichosos y li 
profusión de pedrería de que dan ligera idea los dise­
ños que exponemos á la contemplación del lector.

Casa importadora de Joyería, Relolería y Piedras preciosas

Muralla,  37 Va. a l tos HABANA Apartado 668

CUBA EN EUROPA v
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